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I . C O N S U L T A 

Ministère des Finances. Serviçe des Laboratoires: Laboratoire 

de Cettef Nfi 54-Cette l Ie 19 Avril 1911. 

à Monsieur FERREIRA DA SILVA, Professeur de Chimie à 1'Académie Polyte-

chnique et de Chimie à 1'Ecole de Pharmacie de Porto. Portugal. 

Monsieur. —En tournée (!'inspection à Cette, Monsieur BOR-

DAS, Chef du Service des Laboratoires du Ministère des Finances 

en France, m'a prié de vous adresser ce mot pour soumettre à 

votre appréciation les resultais ci-après d'analyses de vins de 

Portugal reçus à la Douane de Cette. 

J'ai done 1'honneur de faire appel à votre haute compétence 

pour me donner votre avis, et me dire si ces vins ont bien la 

composition normale des vins de Portugal, s'ils ne sont pas 

mouillés. 

J'ai déclaré à Ia Douane vins conformes. 

Pour Ie n.° 3011 Ie degré alcoolique me parait un peu faible 

pour un vin du Portugal: qu'en pensez-vous? 

Voici la composition des vins dans il s'agit 

Vins rouges.du Portugal 

Analyses - Numéros 

Degré oenobaromét. Houdart  
Degré alcoolique 
Extrait sec à IOOo  
Extrait sec à IOOo réduit 
Sucre réducteur 
Déviation saccharimétrique 
Platre (sulfate de potasse) 
Cendres  
Alcalinité de la cendre en carbon, de potasse 
Alcalinité de la cendre en tartre . . . 

í totale 
Acidité . . ] fixe 

( volatile  
Somme alcool-acide 

Álcool 
R aP° r t ExtFait 

3011 

9o,8 
10,4 
24,0 
23,90 
1,10 

—0,4 
<1 gr. 

2,70 
1,483 

4,90 
4,02 
0,88 

15,3 
3,4 

Port d'embarquement 
Lisbonne 

3012 I 3013 

8,4 
11,8 
23,60 
23,60 
0,80 

-0 ,2 
<1 gr. 

3,00 
1,725 

4,26 
2,94 
1,32 
16,06 
4,00 

7,0 
12,4 
22,75 
22,21 

1,54 
-0,4 
<1 gr. 

2,35 
1,483 
3,10 
4,31 
3,04 
1,27 

16,71 
4,40 

3014 

7,0 
12,6 
22,40 
22,40 
0,80 

-0 ,2 
<1 gr. 

2,25 
1,345 
3,10 
4,31 
3,04 
1,27 

16,91 
4,50 

Rev. de Chim. Pura e Ap. -7.o anno-n.o 12-Dezembro. 
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Veuillez agréer, Monsieur, avec mes remerciments anticipés, 

mes salutations bien empressées. 

Le chimiste en chef du laboratoire du Ministère des Finances 

à Cette (Hérault, France) 

a) A . DESFEMMES. 

II. RESPOSTA 

Porto, Ie 25 Avrii 1911. Monsieur A. DESFEMMES, chimiste en 

Chef du Laboratoire du Ministère des Finances à Cette — 

France. 

Monsieur.—En reponse à votre lettre du 19 ce mois, dans 

laquelle vous me demandez ce que je pense de Ia composition 

des quatre vins portugais, n.°s 3011, 3012, 3013 et 3014, dont 

vous me présentez 1'analyse, j'ai l'honneur de vous informer que, 

dans une étude d'ensemble fait parmi nous en 1898 au sujet du 

raport ,alc°o1 il a resulté que, dans la grande majorité de cas, 1 extrait sec n ' a J ' 

ce rapport est inferieur à la limite minime fixée pour Ies vins 

/rançais, qui est 4. En vue du grand intervalle entre Ies limites 

maxima et minima, même dans Ies vins de la même région, 

nous avons renoncé à attaoher à ce rapport signification de valeur 

pour conclure au vinage ou au mouillage. 

D'un autre côté, à Portugal il y a quelques vins d'une acidité 

un peu élevee, et dont la force alcoolique est moindre que 10. Je 

remarque que votre vin n.° 3011 a la plus forte acidité de tous 

Ies échantillons que vous me presentez et l'extrait Ie plus élevé. 

Je pense, done, que vous pouvez conclure en toute süreté 

qu'il s'agit d'un produit normal de notre pays, dès qu'il n'y a 

rien à Iui reprocher sous Ie point de vue de la dégustation, de 

l'examen microscopique et de la coloration. 

Veuillez agréer, Monsieur et collègue, l'assurance de mes 

salutations bien empressées. 

a) A . J. FERREIRA DA SILVA. 
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Para a historia da chimica 

O D R . R . FRESENIUS 0 ) 

28 — X I I —1818 a I l - V I - 1897 

PELO 

Prof, A, J. Ferreira da Silva 

Quasi ao mesmo tempo que PAUL SCHUTZBENBERGER, O chi-

mico eminente, de que no «Instituto» deu uma noticia, lúcida, 

completa e muito sentida, um meu distincto amigo e collega, 

pagou o seu tributo á morte o D R . CARLOS REMIG IUS FRESENIUS. 

Ambos amaram escrupolosamente a verdade e a exactidão 

scientificas; ambos eram um pouco indisciplinados no tocante ás 

doutrinas theoricas correntes na sciencia, n'este periodo de reno-

vamento collossal de ideias e de syntheses; mas a sua indole era 

diversa, e as províncias do saber chimico que cultivaram bastante 

distinctas. 

SCHUTZENBERGER, audaz e arrojado, ousava librar-se ás altu-

ras para resolver, á luz da mais rigorosa experiencia, problemas 

árduos e difficeis, que tinham repulsado mais do que um homem 

eminente; assim arcou elle de frente com um dos mais sérios — 

a constituição dos albuminóides — , que desvendou com mão de 

mestre, como CHEVREUL fizera, nos princípios do século xix, com 

as matérias gordas. 

FRESENIUS não se levantou tão alto na indagação, nem de-

vassou nenhum d'estes recantos tenebrosos da sciencia. Mas reco-

lheu com escrupulo, divulgou, criticou, melhorou e aperfeiçoou 

tudo quanto diz respeito á analyse chimica, principalmente á mi-

neral. E como analysta eximio que o seu nome tem de figurar 

na historia da chimica, ao lado de ROSE, PLATTNER, R IVOT e 

outros. 

O seu tratado de a alyse chimica qualitativa e quantitativa é 

o guia de trabalho em todos os laboratorios; é o livro clássico 

(') Esta noticia foi publicada em 1897, no Instituto, vol. XLiv, n.o 12, 

1897, p. 729. 

* 
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de consulta para os casos difficeis. Acha-se traduzido em quasi 

todas as linguas, em muitas edições. 

O Zeitschrift fiir analytische Chemie, jornal de chimica ana-

lytica por elle fundado em 1862, é um repertorio precioso, onde 

se vão inserindo, dia a dia, os novos processos analyticos, os no-

vos apparelhos de analyse em todos os domínios da chimica 

medica, forense e bromatologica, e onde se passam em revista, 

com inteira independencia e imparcialidade, os trabalhos de ana-

lyse effectuados em todos os laboratorios. 

Quem subscreve estas linhas tem de agradecer á memoria 
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do illustre extincto o ter dado conta de humildes trabalhos seus, 

alguns d'elles em occasião na qual um chauvinismo mesquinho 

mandaria amesquinha-los ou passa-los desapercebidos. Pôde di-

zer-se que não ha publicação periodica de analyse chimica que 

lhe seja superior no methodo, nos pormenores, na imparcialidade. 

As suas eminentes qualidades de analysta revelaram-se em alguns 

trabalhos, como na fixação de processos industriaes para conhe-

cer o valor das potassas, das sodas, das cinzas, dos ácidos e dos 

manganesios; na investigação do arsénio em chimica legal pelo 

apparelho de MARSH; no dozeamento do ammoniaco, no ar 

atmospherico; na investigação dos ácidos tartarico e malico, etc. 

O guia para a analyse das potassas e sodas, que elle pu-

blicou com o seu collega DR. H. WILL, fornece os processos que 

ainda hoje são adoptados pelos industriaes. 

Desde 1850 até aos seus últimos annos foi encarregado só, 

ou com seus filhos e assistentes, de mais de 50 analyses completas 

de aguas mineraes da Allemanha, da Austria e Hungria. A sua 

primeira publicação d'este genero é a analyse chimica das aguas 

do ducado de Nassau, que abrange muitas nascentes e fornece 

um volume de 500 paginas. 

As analyses de aguas mineraes de FRESENIUS têm sido o 

modelo, em toda a parte seguido, para trabalhos d'esta ordem. 

FRESENIUS nasceu em Frankfort (do Meno) e falleceu victima 

de um ataque de paralysia do coração, na idade de 78 annos. 

Estudou primeiro no gymnasio de Frankfort e na pharmacia de 

Stein da mesma cidade; cursou depois, por 1840, a Universidade 

de Bonn, e terminou a sua educação chimica na de Giessen, em 

que foi assistente do celebre LIEBIG, e depois privat-docente. 

Em 1845 foi nomeado professor de physica, chimica e te-

chnologia em Wiesbaden, onde exerceu a sua actividade até os 

seus últimos momentos. 

Ahi fundou, em 1848, o seu afamado laboratorio, destinado 

a fornecer uma séria instrucção chimica experimental, não só na 

chimica geral, como nas suas applicações á industria, ao com-

mercio, á pharmacia, á agronomia e á cenologia. Eram divisões 

especiaes d'estes cursos, e são-n'o ainda hoje, a analyse chimica 

applicada á technologia e a analyse chimica bromatologica. Mais 

tarde, em 1884, aggregou ao mesmo laboratorio um instituto hy-
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gienico e bacteriologico, primeiro a cargo do DR. HUEPPE, e hoje 

sob a direcção do DR. FRANK. 

FRESENIUS occupava, como era de prevêr, uma alta posição, 

no meio scientifico do seu paiz e no extrangeiro. Era membro de 

honra da sociedade chimica de Berlim; foi eleito por trez vezes 

presidente do congresso allemão de sciencias naturaes; era socio 

das Academias das sciencias da Prussia (1888), da Suécia (1883) 

e da Italia (1882); quando completou setenta annos conferiram-

lhe o titulo de cidadão de Wiesbaden; era também conselheiro 

de Estado da Prussia. 

Lega aos seus filhos, também professores em Wiesbaden, 

um magnifico exemplo, e um nome illustre. 

A respeito do ojeo de colza 

(Resposta a uma consulta do Juiz auditor do Contencioso Fiscal do Porto) 

O nó da questão que me é posta é o seguinte: 

Pôde, e deve, considerar-se comestível o oleo obtido por pres-

são, a frio ou a quente, das sementes de colza — Brassica cam-

pestris, e suas variedades? 

Á face dos elementos que me fornecem os profissionaes mais 

auctorisados na materia, respondo: —o oleo assim obtido não é 

proprio para alimentação, mas é apenas um oleo industrial. 

A razão d'este asserto está em que esse oleo possue um cheiro 

tão desagradavel e um sabor tão acre, que o paladar o reconhece 

e engeita. 

Até para o obter em estado de servir para a illuminação é 

necessário sujeita-lo a uma depuração, que consiste geralmente 

no tratamento pelo acido sulfurico concentrado e lavagens, para 

eliminar o excesso d'acido. 

Mas o oleo assim depurado não perde ainda o cheiro sui-

generis, e o sabor acre. 

Tão verdade é o que acabo de affirmar, que alguns especia-

listas como VILLON (Les corps gras, huiles, etc., Paris, 1900, p. 

115) dão o oleo de colza como improprio para a alimentação. 

Não se pôde hoje ser tão absoluto, porque a industria tem 
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vencido a difficuldade de tornar doce o oleo acre de colza obti-

do a frio, ou por um tratamento prévio das sementes (processo 

BAILLY) OU por methodos de depuração especiaes. 

Não obstante, o oleo de colza é, pela maxima parte, consumi-

do para fins industriaes: é especialmente um oleo excellente para 

illuminação e o que se emprega na alimentação de lampada 

Carcel; usam-no muito em alguns paizes, sob o nome de «oleo 

de couve», para o fabrico dos sabões molles, e menos para os sa-

bões duros; gastam-no também na lubrificação de machinas, para 

apisoar os tecidos, etc. 

Em Inglaterra, diz LEUKOWITSCH, usa-se um oleo de colza 

refinado para lubrificar os pães que vão ao forno afim de se lhes 

dar um gosto particular (Bread oil). 

O rendimento de sementes em oleo regula de 33 a 4 0 % ; 

é variavel conforme a qualidade e procedencia da semente: os 

colzas da índia (Bombaim, Calcuttá, Madrasta, etc.) e do norte 

de ,França (Flandres, Brabant) rendem um pouco mais que os 

do Danúbio. Á primeira pressão obtem-se cerca de 27 % de oleo. 

A semente de colza vem frequentemente misturada com a 

da mostarda do campo (Sinapis arvensis), que cresce nos mes-

mos campos como parasita. 

Não posso dar opinião sobre preço relativo da colza e dos 

fructos e sementes de côco, palmista, purgueira e ricino; mas 

noto que não é com o oleo extrahido d'estes que se falsifica o 

oleo de colza; o que me induz a acreditar que aquelles fructos 

e sementes são mais caros que os de colza. 

É o oleo de ricino empregado no fabrico dos sabões; e, se 

fôr obtido a quente, a sua mistura com. o de colza tornaria este, 

se o não fosse já, completamente improprio para a alimentação, 

porque a quente o ricino cede ao oleo um principio toxico (a ri-

cina). Os oleos de ricino obtidos a quente não servem para usos 

medicinaes. 

A analyse de massas ou tourteaux de colza não me parece 

poder offerecer interesse para esclarecer a questão que se debate. 
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Bibliographia 

37 . M A U R A N T O N I O ( D R . L.). — L'arsenico n'ella Scienza, n'ella 
Industria e negli Avvelenamenti. — Milano, Ulrico Hoepli; 1912; 1 

vol. de xi-255 p. Lire 2,50. —Este livro compendia os dados, no-

ticias e methodos analyticos necessários aos estudiosos, indus-

triaes e aos ánalystas, em tudo quanto respeita ao arsénio. 

Entre os medicamentos que contem arsénio, um capitulo é 

destinado especialmente ao 606 de EHRL ICH . 

Um capitulo especial é consagrado a producção mundial do 

arsénio; outro ao tratamento metallurgico dos seus mineraes. 

F. S. 

38 . JEREMIAS DA COSTA. —Recherches sur Ies dérivés des 
isodypnopinacolènes et de dypnopinacolènes; Oand, 1911; 1 op. de 

3 3 p. —Brindou-nos o snr. D R . JEREMIAS DA COSTA com este es-

tudo, que é a sua these de doutorado em sciencias naturaes na 

Universidade de Oand, por elle defendida em 7 de julho do cor-

rente anno. E um seguimento dos trabalhos feitos pelo snr. DE-

LACRE, professor n'aquella Universidade, na familia da dypno-

pinácona. 

O auctor preparou primeiro a isodypnacolina pelo methodo 

do snr. TERLINCK, aperfeiçoado por DELACRE, condensando a ace-

tophenona por meio da soda caustica, aquecendo a mistura a ba-

nho d'oleo, á temperatura de 50 a 60°, durante quatro dias. Este 

producto tem a formula C82H26O, e com elle preparou o carbo-

neto Ot-C32Hi4 e um seu isomero, P-C82H24. Pôde obter o mono-

brometo dos dois carbonetos isomeros CiiiH23Br, e, á custa d'elles, 

diversos derivados —ethylato, methylato, amylato, acetato, álcool 

(que é terciário), chloreto, etc., cujas propriedades, composição e 

preparação descreve por miúdo. 

O esforço e difficuldade experimental que o auctor teve B 

vencer foram grandes. Merecem ser consignados aqui com o elo-

gio merecido. 

Quando sahirão trabalhos como este de laboratorios portu-

guezes ? F. S. 

39 . VITALI (D IOSCORIDE) . —Compendio di Iesioni de chimica or-
ganica, fermaceut ica e tossicologica. — Torino, 1 vol. in-8.o de xv-
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894 p. —Sentimos não dispor de espaço para recommendar, com 

o desenvolvimento que merece, esta obra preciosa do venerando 

mestre de chimica italiano. O livro recommenda-se por indicações 

completas que dá aos pharmaceuticos, aos medicos e aos estu-

dantes-de pharmacia sobre os medicamentos orgânicos: as suas 

propriedades physicas e chimicas, as suas alterações e falsifica-

ções com os processos mais proprios para as reconhecer, os seus 

usos therapeuticos, o seu ensaio chimico, a sua preparação quer 

em ponto pequeno nos laboratorios, quer na industria. Os princi-

paes remedios novos são descriptos. Quando os princípios são 

toxicos, indicam-se com minúcia os methodos de pesquiza toxi-

cologica e os antídotos. 

A obra é dividida em duas partes: na primeira são estuda-

dos os compostos da série gorda ou aliphaticos; na segunda os 

aromaticos cyclicos (derivados da benzina) e alicylicos (terpenos 

e camphoras), bem como outros compostos de natureza aromatica 

(alcalóides vegetaes, princípios amargos, substancias resinosas, 

glucosides, substancias proteicas, e substancias que com- estas 

teem alguma relação, como as ptomainas, toxinas, vaccinas, soros, 

compostos orgânicos ou opotherapicos). 

É um livro que deve existir na biblotheca de todos os me-

dicos e pharmaceuticos. F. S. 

40. CHACÓN (ANÍBAL). — L a molécule cyclique—une nouvelle 
hypothèse sur Ie benzine. Allotropie et isomérie. — Montevideo, 

1911; 1 op. de 43 p. —Um dos defeitos das formulas de consti-

tuição da benzina, quer a de KEKULÉ, quer a de LADENBURQ e ou-

tras, é o dissimular as relações, tão frisantes, da benzina com o 

acetyleno, estabelecidas pela synthese fundamental de BERTHE-

LOT. 

O grande mestre nunca pensou em representar estas relações 

pelas formulas atómicas, adversario, como foi, d'ellas; e estabele-

ceu o principio de saturação relativa, que o conduziu á formula 

C2H2(CH2)(C2HA) , derivada do do acetyleno (CH 2 ) ( - ) (- ) . 

Esta alliança das duas substancias fnndamentaes estabelece-a 

o auctor, que ê assistente de chimica analytica na Faculdade de 

mathematica de Montevideo, com uma hypothese nova sobre a 

aggregação dos átomos de carbono na cadeia benzinica. 
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A formula proposta explica os mesmos factos que a de KE-

KULÉ; e elimina completamente a difficuldade que ella offerece 

para a explicação da existencia de tres derivados disubstituidos 

somente. 

A tentativa do snr. C H A C Ó N parece-nos feliz, não só n'este 

ponto de explicação da isomeria dos derivados da benzina, como 

quando a estende á naphtalina, ao anthraceno e ao phenanthreno. 

Os dois últimos capitulos referein-se ás formulas cyclicas 

contendo outros elementos diversos do carbono, e ás isomerias 

dos corpos simples, explicáveis também por formulas cyclicas. 

F. S. 

41 . REBELLO DA SILVA (LUIZ) . —Les engrais azotes et Ia cya-
namide de calcium; notice presentée au ix Congrès international 

d'AgricultureJ (Madrid, mai 1911); 1 op. in 8.° de 15 p. —É um 

interessante estudo experimental, em que o nosso distincto colla-

borador compara os effeitos do nitrato de sodio, de sulfato de 

ammonio e da cyanamida calcica na cultura do trigo, do milho 

e das batatas. 

Os resultados não são em favor da cyanamida calcica, e não 

concordam com os indicados pelos DRS . PAUL W A G N E R e G . 

SMETS. Comtudo as experiencias feitas sobre as marachas —ou 

campos de arrôz inundados —deram tão bons resultados como 

as que foram feitas com o sulfato de ammonio. 

Resta a questão de preço: o snr. REBELLO DA SILVA consigna 

o facto de que com os actuaes preços dos adubos em Lisboa, e 

usando d'uma cyanamida com um teor minimo de 15 % de 

azoto, não pôde ella competir com o nitrato de sodio ou o sulfato 

de ammonio, segundo as circumstancias. F. S. 

42. P IRES DE L IMA ( A M É R I C O ) . - O valor hygienico do leite 
no Porto. — Porto, 1911; vol. de 153 p. —É um dos melhores tra-

balhos finaes de curso sahidos da Escola Medico-cirurgica do 

Porto. Occupa-se de um assumpto de muito interesse e estuda-o 

especialmente sob o ponto de vista bacteriologico. F. S. 

43. Desinfèccion. — Instrucciones prácticas para uso de los 

servicios pnblicos. Publicacion del servicio de sanidade de Bel-
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gica. Bruxellas, 1910. —Estão estas instrucções publicadas em El 

Monitor de la Farmacia, n.o 557, de 15 de março de 1911, p. 

113. 

44 . FORMENTI (DR . CARLO). - Residu industriali: utilizzazioni, 
recuperi. —Milano, Ulrico Hoepli; 1911; 1 vol. de xx-376 p. —O 

auctor estuda successivamente os resíduos da grande industria 

chimica, da industria metallurgica e resíduos diversos. N'estes úl-

timos figuram: os pós de carvão que servem de base á industria 

dos agglomerados; as matérias de despejo das grandes cidades, 

os estrumes e o guano; os fumos e vapores de diversa origem; 

os resíduos dos laboratories de analyse chimica e outros. O auctor 

occupa-se ainda do aproveitamento interessante do movimento 

das ondas do mar para a producção de força motriz. 

Por este elenco se vê o interesse do livro. F. S. 

45. CORREIA DOS SANTOS (].) — Problemas e manipulações 
chimicas; industrias chimicas em Portugal (Noticia descriptiva e 

estatística) —Lisboa, 1911; 1 vol, en 8.° de 413 p., 159 gravuras 

e um appendice. —O snr. Prof. CORREIA DOS SANTOS acaba de 

publicar o 3.° volume da sua obra de chimica pratica, destinada 

aos lyceus e cursos.superiores. 

N'este volume completa a materia dos dois volumes anterio-

res, a que nos referimos já (Esta Revista, vi, 1910, p. 393; e vil, 

1911, p. 136), não só com o estudo dos problemas sobre assum-

ptos de ensino nas escolas superiores, e com algumas manipu-

lações de chimica nos mesmos Institutos, como também dando 

ideia das principaes industrias chimicas do paiz, apresentando as 

condições da sua laboração e vida. 

Na i, li e ih partes figuram: problemas resolvidos sobre pe-

sos moleculares, atomicos e equivalentes; exercícios de nomen-

clatura de chimica organica, sobre pressão osmotica (tonometria), 

ebullioscopia e cryoscopia, avaliação do grau de dissociação e 

conductibilidade electrica das soluções electrolyticas; sobre pro-

blemas relativos ás propriedades colligativas das soluções; ter-

minando por um resumo de thermochimica e alguns problemas 

de chimica geral. 

Na IV parte, que convirá ampliar em nova edição, estão 
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incluídas as manipulações de chimica superior, as quaes se refe-

rem a alguns gazes —ozono, azoto, acido bromhydrico, acido 

iodhydrico, hydrogenio phosphorado, acido fluosilico, oxydo de 

carbono, protoxydo de azoto e cyanogenio, bem como á prepa-

ração da agua oxygenada e á pesquisa do phosphoro e do arsé-

nio nos casos de envenenamento. 

Na ultima parte, depois de um prefacio, em que explica as 

causas principaes do nosso atrazo em chimica industrial —prote-

ccionismo exagerado e deficiencia do ensino profissional e te-

chnico—, inicia o estudo descriptivo e estatístico das industrias 

chimicas pelas que se denominam extractivas — minérios, sal ma-

rinho e aguas —, e passa depois ás manufacturas chimicas de maior 

importancia. 

Além da grande industria chimico-mineral —acido sulfurico, 

acido chlorhydrico, sulfato de sodio; e subsidiariamente do sulfato 

de ferro e dos superphosphates, tão úteis para a agricultura; —o 

auctor occupa-se: das velas, sabões e oleos; dos lacticínios, da ni-

veina ou coccose, de fabrico recente entre nós; do gaz illumi-

nante, briquetes e carvão, e subsidiariamente do preparo de sulfato 

de ammonio; do cauchu; dos productos pharmaceuticos; das fa-

rinhas e do pão; do cacau e chocolate; do leite nutricia, pastori-

sado, homogeneisado, esterelisado e fermentado; das fundições 

de ferro e serralharia (siderurgia); do gelo; da cal, gesso e ci-

mento; da corticite; dos lumes promptos (acendalhas phosphori-

cas); dos explosivos—polvora sem fumo (Chellas), hymalayte (fa-

brica do Barreiro), dynamite (fabrica na Trafaria); polvoras ordi-

nárias (fabrica na Barcarena); vidraria e ceramica; vaccina anti-

variolica. 

A todos estes capítulos, em que lança luz sobre as mais im-

portantes manifestações da vida industrial no nosso paiz, segue-

se a parte final, que o auctor intitula «Aspectos da vida labora-

torial portugueza», em que o snr. Prof. CORRE IA DOS SANTOS 

collige as photographias dos laboratorios mais importantes do 

paiz, começando pelo Laboratorio Municipal do Porto, seguin-

do-se depois os de Escolas Superiores —Faculdade de Sciencias 

de Lisboa e Porto, os laboratorios de analyses chimico-fiscaes 

(Terreiro do Trigo) e do Instituto Central d'Hygiene (Santa 

Apolonia), o do Instituto Superior de Agronomia, o laboratorio 
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de analyses clinicas do Instituto Bacteriologico Camara Pestana, 

o do Instituto Pasteur, o dos Lyceus de Lisboa e Porto, os das 

Escolas Nacional e Académica, o de analyses clinicas e pharma-

cologicas do DR. COSTA NERY, etc. 

N'uma nova edição desejamos vêr infileirado n'esta lista o 

Laboratorio Chimico da Universidade, e ainda outros d'aquelle 

centro scientifico. O da Universidade, elegante e magestosa 

construcção para o tempo em que foi levantado, tem tradições 

distinctas é o mais bem installado das Escolas officiaes. 

Ha também alguns Iaboratorios particulares de analyses cli-

nicas,—e nomearemos especificadamente os do DR. ALBERTO 

D'AGUIAR e PEREIRA SALGADO —que merecem egualmente ser re-

feridos. 

Honra o auctor o Laboratorio Municipal do Porto com estas 

referencias, que nos são muito gratas: 

<;Estas ultimas paginas illustradas tem por fim, como o leitor já deve 

ter comprehendido, trazer a publico alguns dos aspectos flagrantes da vida 

laboratorial do nosso paiz, tanto nas escolas officiaes e particulares, como 

nos mais importantes estabelecimentos onde se faz analyse chimica. 

De todos os laboratorios de Portugal, d'onde teem sahido relatorios de 

analyses mais notáveis e de mais assignalados serviços para o paiz, destaca-se, 

sem contestação alguma, o Laboratorio Municipal do Porto, que tem tido á 

sua frente como director o . . . professor da Academia Polytechnica snr. DR. 

ANTONIO JOAQUIM FERREIRA DA SILVA. 

«Distingue-se ainda mais este estabelecimento official,-que está rica-

mente fornecido de material indispensável a um laboratorio moderno, -por ter 

sido uma importante escola de chimicos, a única que fornecia uma excellente 

orientação pratica, sem o concurso de pessoal estrangeiro. 

Pois apesar d'isso, e de se tratar de uma verdadeira gloria nacional, foi 

dada já ha tempo ordem para que paralysassem os seus serviços. 

«Seria de toda a conveniência que o governo interviesse para que o 

Laboratorio Municipal do Porto continuasse desempenhando a sua impor-

tante missão». 

Causou-lhe a melhor impressão o laborátorio de chimica do 

Lyceu Rodrigues de Freitas, no Porto, montado, durante a reitoria 

do Prof. OLIVEIRA LIMA, pelo Prof, do Lyceu DR. JOAQUIM CAM-

BEZES auxiliado pelo nosso collega DR. PEREIRA SALGADO, do 

qual diz: «É esta installação verdadeiramente modelar, e talvez a 

melhor de todos os lyceus do paiz». 
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Por esta singela exposição dos assurrTptos tratados no livro 

do snr. Prof. CORREIA DOS SANTOS, vê-se que é obra muito pro-

veitosa para todos os professores e estudantes de chimica do 

paiz, quer dos Lyceus, quer dos Institutos Industriaes e Escolas 

de pharmacia, quer das Faculdades de Sciencias e Escolas te-

chnicas. 

É livro que deve andar nas mãos de todos, a fim de que se 

conheçam os recursos naturaes e industriaes da nossa patria. 

Entre os assumptos tratados faremos sobresahir, como mais 

interessantes: o referente ao abastecimento de aguas de Lisboa; o 

esboço sobre a mineralogia e metallurgia dos mineraes úteis em 

Portugal; o que diz respeito ás aguas minero-medicinaes; e o que 

trata dos explosivos fabricados no paiz, entre os quaes se destaca 

a polvora sem fumo do snr. CORRE IA BARRETO. 

F. S. 

46 . V I R G I L I O MACHADO.—Albuminuria e cylindruria estudo 
semiologico baseado na observação chimica e urologica. —Lisboa, 

1911; 1 op. de 31 p. —N este bello trabalho o auctor, a quem os 

seus estudos urologicos dão uma auctoridade e competencia es-

peciaes, aproveitou e colleccionou todos os apontamentos de fa-

ctos urologicos, uns observados na clinica hospitalar e outros re-

gistados no seu laboratorio durante perto de 30 annos, e que pôde 

conjugar com os respectivos dados clínicos de ordem geral; e 

estabeleceu, baseado n'elles, as conclusões semiológicas que in-

teressam a um diagnostieo rigoroso. F. S-

47 . COSTA (FRANCISCO JOSÉ DA).—Medicamentos e prepara-
ções externas usuaes na homeopathia. — Lisboa, 1909; 1 vol. de 272 

p. —Recebemos em tempo, e agradecemos, esta publicação, util 

para os medicos homeopathas. F. S. 

48. Pharmacia Moderna (A) . — Revista mensal; director e fun-

dador J O A Q U I M ALBERTO AREOSA. 

Consignamos com satisfação o apparecimento de mais uma 

revista periodica mensal, destinada a orientar os pharmaceuticos 

na sua profissão. E o motivo da nossa satisfação cresce com a 

circumstancia de que o seu director e fundador se formou na 
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nova Escola Superior de Pharmacia do Porto, onde fez um curso 

distincto, e foi chimico do Laboratorio Mnnicipal, onde trabalhava 

com zelo, assiduidade e aproveitamento. 

Os tres primeiros números, que temos presentes, inserem a 

nova Reforma do ensino de Pharmacia e o seu Regulamento e, 

além de noticias úteis, um formulário pharmaceutico pelo snr. J. 

AREOSA, onde se nota a influencia do ensino moderno. 

Ao nosso collega apresentamos, com as nossas boas-vindas, 

os melhores votos por uma longa e venturosa vida, desejando 

que n'elle appareçam trabalhos chimicos ou outros, applicados á 

Pharmacia, do seu director e dos seus collegas. F. S. 

49 . C O E L H O D ' A N D R A D E (JOSÉ)—Caldas da Saude nas proxi-
midades de Santo Thyrso. Considerações ácerca do projectado trans-
porte das águas para a villa. Porto, 1911, 1 op. de 98 p. —O snr. 

D R . JOSÉ C O E L H O D ' A N D R A D E foi convidado por uma commissão 

de Santo Thyrso para estudar o assumpto da condução das aguas 

mineraes das Caldas da Saude a Santo Thyrso. Contem o erudito 

estudo consultas de professores estrangeiros e nacionaes ácerca 

da questão. O auctor, citando a phrase de CHAPTAL : «uma agua 

longe da nascente é um cadaver», é contrario á canalisação proje-

ctada. 

A nossa opinião, que vale muito pouco, não é tão pessimis-

ta: o dito de CHAPTAL não tem estricta applicação ao caso pre-

sente. A nossa impressão sobre a estabilidade d'aquellas aguas, 

attestada por experiencias directas quando as analysámos, a sua 

situação em um nivel superior ao do local para onde se preten-

diam conduzir, como acontece em Moledo e Entre-os-Rios, —le-

vou-nos a formular o parecer reproduzido no numero anterior 

d'esta Revista. O auctor, porém, declara agora que: «todos os pro-

prietários evitam o mais possivel a condução d'uma agua atravez 

dos terrenos; e esse obstáculo, que á primeira vista parece insigni-

ficante, traz consequências graves para o percurso, porque o 

obriga a descrever uma maior trajectória, e o torna, além d'isso, 

muito mais accidentado, tendo de recorrer-se ao caminho publico 

e á estrada». Sendo assim, a solução é certamente arriscada, e tem 

razão o auctor. Nós desejarámos a canalisação adductora uma sim-

ples prolongação do reservatório onde se encontra a agua, para 
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d'ahi seguir para o estabelecimento —sem perda de sulfuração — , 

o que é possível e se tem realisado entre nós! 

Não attendemos senão á composição chimica. Sobre a radio-

actividade da agua em questão não ha nada feito, que nos conste, 

e não podíamos raciocinar sobre meras hypotheses. 

As aguas das Caldas de Saude são frias. Sobre a nascente 

existe um reservatório onde se accumulam e d'onde são condu-

zidas para o estabelecimento balnear, que fica a pequena dis-

tancia; esta canalisação é, no trajecto do reservatório para o esta-

belecimento, aquecida, para dar á agua temperatura sufficiente. 

A agua não é, pois, aproveitada no estado natural; é forçoso 

canalisa-la e aquece-la préviamente. Se o tubo adductor, em vez 

de ter uma dezena de metros, como tem no estado presente, 

tivesse os 3:000 metros em rampa suave e ininterrupta, a agua 

nada perderia, e podia chegar ao termo do trajecto sem alteração 

apreciavel. 

Mas se o trajecto não é possível como um prolongamento 

do reservatório-o caso muda de figura. 

Não se deve confundir canalisação de aguas com o trans-

porte d'ellas. De facto, o transporte das aguas sulfurosas, ferrugi-

nosas e outras é, com toda a razão, condemnado como pratica 

errónea; mas não a canalisação, que é inevitável, salvo em estabe-

lecimentos primitivos, como ainda os encontrámos nas margens 

do Minho, em que não passam de uma tina de pedra onde só 

um doente podia tomar banho, abrigado em uma barraca —se a 

havia. 

O processo proposto por H . SCHWARTZ (Diet, de chimie de 

WURTZ, t. m, 2.E partie, p. 1:901) para preservar os tubos de 

chumbo da acção das aguas potáveis, que à fortiori se applica 

ás aguas sulfureas, e que consiste em cobrir a superfície interna 

dos canos com uma camada protectora de sulfureto de chumbo 

(o qual nas aguas sulfureas se produz naturalmente pela passa-

gem da agua), parece ser pouco conhecido ou não tomado em 

linha de conta. 

Na p. 89 de livro ha um pequeno erro que, por nos dizer 

respeito^cumpre rectificar: o trecho inspirado do auctor do rela-

torio, deve ser—trecho inspirado, citado pelo auctor do relatorio. 

F. S. 
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50 . M A X I M I A N O LEMOS.—Ribeiro Sanches. A sua vida e a 
sua obra. —Obra escripta sobre novos documentos, no desempe-

nho de uma commissão do governo portuguez. 1 vol. de 372 p.,. 

com numerosos retratos, Porto, 1911, —Esta Revista occupa-se 

especialmente de chimica; mas interessa-lhe tudo quanto concorra 

para levantar o nome portuguez por trabalhos de investigação ou 

erudição séria; é-lhe grato, em particular, fazer reviver as figuras 

gloriosas nos diversos ramos de sciencias. 

Á missão patriótica e levantada de fazer conhecer os medicos 

mais illustres da nossa terra nos séculos passados se tem dedica-

do, com um zêlo que não conhece obstáculos, o illustre 

professor da Escola Medica —O nosso amigo D R . MAX IM IANO DE 

LEMOS. Já escreveu livros notáveis sobre AMATO LUSITANO e ZA-

CUTO LUSITANO, que floresceram nos séculos xv i e XVII . Coube 

agora a vez a R IBEIRO SANCHES, O maior medico portuguez do 

século xviii. 

Nasceu, com effeito, R IBEIRO SANCHES em Penamacor em 

7-HI-1699 e falleceu em 14-X-1783 em Paris. Christão novo, como 

os anteriormente citados, publicou trabalhos notáveis de syphy-

lographia, hygiene, e como educador e reformador d'estudos. A 

sua obra medica faz-se principalmente na Russia, durante os 16 

annos que decorrem de 1731 a 1747, em que prestou serviços 

na corte imperial, tendo exercido logares eminentes. Esta ausên-

cia do paiz explica-se pelo receio que tinha do tribunal da In-

quisição, «inventada pela fúria mais infernal que se mostrou 

n'este mundo». É lamentavel que a tara nefarta da intolerância re-

ligiosa, tão desgraçadamente iniciada em Portugal por D. Manoel 

com a expulsão dos judeus, e logicamente seguida pela Inquisi-

ção, se tenha mais ou menos mantido entre nós, e ainda hoje, no 

século xx, perturbe a paz social, pela sua face opposta... Mani-

festações de obscurantismo e cannibalismo politico, que tem exi-

lado de nós riqueza e saber. 

A biographia mostra-nos que o ensino do collegio das artes 

de Coimbra, na época em que elle lá estudou (1716), era deplo-

rável, não obstante os jesuítas o fazerem sob a fôrma de «cursos 

livres... Nihilsub solo novum. A resurreição de semelhante velha-

ria não é coisa que hoje nos envaideça. 

Onde se ensinava n'esse tempo a preceito era na Hollanda, 

Rev. de Chim. Pura e Ap .-7 .o anno-11.0 I2-Dezembro. 24 
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em Leyde. Ahi o nosso patrício tratou com BOERHAVE, O chimico 

de renome mundial, van SWIETEN, O medico, e SIEGFRIED ALBINUS, 

o anatomico. 

Foram seus biographos ANDRY e VIOK D'AZYR. 

Nota curiosa—escreveu um discurso sobre a agua de Pe-

nha-Oarcia, que hoje se chama de Monfortinho. 

RIBEIRO SANCHES era tão sábio como bom, era simples, mo-

desto e tolerante: «Nec sibi, sed toti genitum se credere mundo» 

era a sua divisa. 

Para nós, ;os portuguezes, deve ser uma consolação esta de 

saber por esta biographia, tão interessante, primorosa e completa, 

que o eminente medico, nosso patrício, alliava ao talento e servi-

ços essas qualidades primaciaes, sem as quaes a grandeza do ho-

mem é imperfeita. 

MAXIMIANO LEMOS, para escrever este seu trecho da historia 

da medicina patria, compulsou 26 trabalhos impressos e 138 ma-

nuscriptos do seu biographado; e deu publicidade a 35 docu-

mentos, até aqui ignorados, pelos quaes finalisa o volume. 

O nosso paiz devia ser grato a quem com tanta paciência, 

com tanto escrupulo, seriedade e saber elabora estes preciosos 

estudos de historia medica patria. E obra de valor que fica, e 

ennobrece o seu auctor. F. S. 

51. BETTENCOURT RAPOSO (P. A . ) . — A Escola Medico-cirur-
gica de Lisboa em 1909-1910. —Recebemos este annuario que, como 

todos os que o precedem, é cuidadosa e escrupulosamente ela-

borado. F. S. 

52. MELLO DE MATTOS QOSE MARIA DE). —Hulha branca e 
hulha verde. —Lisboa, 1910; 1 vol. in 8.° de 199 p. —É a confe-

rencia que o erudito engenheiro realisou em 18 de dezembro de 

1909 no «Associação dos engenheiros civis portuguezes». É obra 

digna de ser lida e estudada por todos a quem interessa o apro-

veitamento das quedas de agua. O auctor na conferencia e nas 

notas esclarece o assumpto com a maior proficiência, quer refe-

rindo-se a Portugal, quer ao que se tem feito em outros paizes. 

Como bom patriota, fornece n'este seu estudo elementos para se 

redimir o paiz pelo trabalho aturado e methodicamente orientado. 

F. S. 
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53. QUILLAUMIN (CHARLES) .—É t u d e chimique et pharmaceu-
tique des thymols synthétiques. Paris, 1909; 1 op. de 57 p.—A 

ideia mãe que dominou este trabalho, que é a these de doutorado 

do auctor na Universidade de Paris (Pharmacia), foi estender ao 

acido cresotinico 

a reacção de BÉHAL e TIFFENEAU, segundo a qual se podem trans-

formar em cadeias isopropylicas os radicaes carboxylicos fixos so-

bre os núcleos aromaticos {Bull. Soe. Chim., série iv, t. m, p. 729): 

O acido cresotinico, derivado do metacresol, poderia ser, 

e é, transformado em thymol: 

A applicação do mesmo methodo aos dois ácidos creso-

tinicos derivados dos ortho- e para-cresol devia conduzir á 

preparação de thymoes isomeros de anterior. 

O snr. GUILLAUMIN preparou esses novos thymoes e os com-

postos intermedios formados na curso da synthese. 

Na 2.a parte do seu trabalho o auctor compara as proprieda-

des therapeuticas e a toxicidade dos novos thymoes e do thymol na-

tural. D'esse estudo resulta que o thymol natural (que é o metathymol) 

é mais toxico que os seus dois isomeros para e ortho; que o deri-

vado natural e o parathymol matam o bacillo d'EBERTH em doses 

iguaes, e que o ortho- é duas vezes menos activo; que o thymol 

natural, mais energico contra os vermes intestinaes que o para-

thymol, que é por sua vez mais activo que o orthothymol, é de 

todos o mais activo. 

R--C(OH) R - C H ou R - C 3 H 7 (iso). 

O (CH3)2 
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55. MENDES CORRÊA .— O génio e o talento em pathologia 
(esboço critico). Porto, 1911. —Muito embora a indole d'esta Re-

vista não permitta longo relato de trabalhos d'esta natureza, é 

justo consignar que o auctor, um novo, cheio de talento e boa 

vontade, se esforçou por demonstrar, com bastante erudição e no-

tável senso critico, a injusteza do conceito de que o génio e o 

talento são manifestações d'um desequilíbrio nervoso, conceito já 

expresso no aphorismo attribuido ao celebre philosopho grego 

ARISTÓTELES: Nullum magnum ingenium sine misturce dementice 

ou consignada na crença popular de que as creaturas de mentali-

dade superior «não teem o juizo todo». 

Apreciando a obra de MOREAU e LOMBROSO, os dois mais 

notáveis defensores da natureza mórbida do génio e do talento, e 

ainda a intervenção de MAX NORDAU, procurando estabelecer um 

paradoxo pouco feliz entre os homens de génio e os artistas, o 

auctor salienta a incoherencia d'algumas demonstrações, a estrei-

teza de muitos dos conceitos, a incerteza das doutrinas, nomeada-

mente a dos estigmas de degenerescencia physica ou psychica e 

a insufficiencia demonstrativa e seguramente scientifica dos docu-

mentos e bases sobre que assenta a doutrina, á primeira vista se-

ductora e commoda, das relações do génio e do talento com os 

desequilíbrios da mentalidade. 

Além d'este trabalho, meramente critico, o auctor, soccorre-se, 

para demonstrar a insustentabilidade da natureza psycopathica das 

manifestações superiores, dos documentos colhidos 'por elle nos 

Hospitaes do Conde Ferreira e Rilhafolles, estudando, com elemen-

tos d'observação pessoal, as manifestações do génio e do talento 

nos alienados; com elles consegue provar a quasi nullidade, a in-

coherencia, a mesquinhez e a raridade d'essas manifestações, con-

tribuindo assim notavelmente para fundamentar a sua conclusão 

de que o génio e o talento não são factores morbidos, filhos d'um 

regresso atavico ou d'uma degenerescencia psychonevrotica, mas, 

muito ao contrario, productos d'um aperfeiçoamento hygido e 

d'uma evolução psychica d'ordem meramente physiologica. 

Dentro da orientação seguida pelo auctor é sympathico o seu 

esforço, attrahente e elucidativa a sequencia do seu raciocínio 

elegante e enthusiastica a sua refutação. 

A. A. 
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Variedades 

Homenagem a LATINO C O E L H O . - N O dia 29 de agosto d'este anno 

completou-se o 20.° anniversario do fallecimento em Cintra do glorioso mes-

tre das sciencias e lettras portuguezas, que se chamou LATINO COELHO. 

Na casa onde elle vivia, na epocha de sua morte, foi collocada solemne-

mente, com assistência do ministro dos estrangeiros, uma lapide, que diz o 

seguinte: 

«JOSÉ MARIA LATINO COELHO, sáb io e patr iota il lustre. Fo i mestre das 

gerações que se lhe seguiram. Nasceu em Lisboa a 29 de novembro de 1825 

e falleceu n'esta casa, em 29 de agosto de 1891. Homenagem do povo do 

concelho de Cintra, no vigésimo anniversario da sua morte, 29 de agosto de 

1911». 
/ 

Como homenagem a uma memoria que tão grata é a todos os que cul-

tivam as sciencias em Portugal, inserimos na secção de litteratura scientifica 

d'esta Revista dois trechos luminosíssimos das suas obras. 

Escolas de Pha rmac i a . - Em nome da commissão da reforma dos 

estudos pharmaceuticos, o snr. DELAUNAY, deputado, apresentou o seu rela-

torio ao ministro d'Instrucção publica (Journ. Offic., 28-12-908). 

Os votos principaes são: 

l.o Exercício profissional post-escolar d'um anno; 

2.0 Duração do período escolar quatro annos, e estabelecimento de um 

livrete escolar; 

3.0 Tres exames de fim de anno e tres exames de prova; 

4.° Exame de validação de pratica por um jury profissional; 

5.0 Transformação dos estudos de pharmaceutico de 1A classe e de phar-

maceutic superior no de doutorado d'estado, sanccionando os estudos; 

6.0 Escolas superiores transformadas em escolas de pharmacia. Questão 

das faculdades mixtas; 

7.0 Equiparação do pessoal ao das faculdades das sciencias; perennida-

des das funcções de aggregado e de chefe de trabalhos.-(./?. Scientifique, 

n.o 1, l.o sem., 2, janeiro 1909, p. 25). 

A conferencia do Prof. PAUL SABATIER na Sociedade de chi-

mica de Berl im em 13 de maio do corrente anno.-Esta conferencia 

muito interessante versou sob as hydrogenações e deshydrogenações por cata-

lyse; e está publicada no n.o 12 dos Berichte d'este anno. 

A respeito da composição dos sabões de consumo no Porto. 

-Pelas analyses que fizemos em 1891 conclue-se que; 

1) O teor médio de ácidos gordos anhydros em 100 partes dos sabões 

mesclas azues Ia e sabões brancos do mercado era 55; 
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2) O dos sabões mesclas rosa 1.a-51 ; 

3) O dos sabões mesclas azues 2.a-40; 

4) O dos sabões mesclas rosas 2.& - 34 ; 

5) O dos sabões de oleina - 67 ; 

6) Os sabões amarellos ou resinosos tinham de ácidos e resina °/0, ter-

mo médio, 60. 

Informação do Laboratorio Químico y Micrográfico Muni-

cipal de Val ladol id .-O nosso distincto collega DR . MUNOZ RAMOS di-

gnou-se fornecer os seguintes esclarecimeutos, que foram apresentados numa 

consulta official, sobre os azeites hespanhoes, e que muito lhe agradecemos: 

«Resultado de los análisis de aceites espanoles de procedencia andaluza, 

en su mayor parte, praticados en este Laboratorio: 

Densidad a + 15oC 0,915 a 0,916 

índice Crismer 66o a 66o,5 

índice de iodo 83o a 84o,5 

índice Maumené 42° 

Desviacion en el oleo refractómetro de) brutos . . — 2o á + 2o 
AMAGAT y JEAN I depurados . Oo á + 2o 

«Investigacion dei aceite cacahuetes (procedimiento Renard-Tortelli)-Siem-

pre he obtenido resultades negativos. 

«Investigacion dei aceite de sésamo —He encontrado proximamente el dos 

por ciento de Ios aceites de oliva adulterados con aceite de sésamo. 

«Investigancion dei aceite de algodon-Hace muchos anos que la inves-

tigacion es siempre negativa. 

-Respecto a Ia desviacion refractometrica me ha llamado la atencion que 

algunos aceites (brutos) acusen grados á la izquierda - l.o y - 2° y aun 

despues de depurados dos veces conjel alcohol caliente, etc., no excedan de Oo. 

«Io no sabia á que atribuir esta anomalia, aunque me figuraba debia de 

ser defecto de fabricacion, y consultê con F. JEAN de Paris, y me dijo que 

debia de ser per la desmarganisação y á la acidez y de ninguna manera á la 

presencia de aceite animal. 

«Todos estos aceites en que todos los demas datos corresponden á los 

aceites de oliva buenos, apesar de esas que pudieramos llamar anomalias 

ópticas, Ies he calificado de puros*. 

Valladolid, 21 de septiembre de 1911. 

DR . EUOENIO MUNOZ RAMOS. 

Dist incç&o honor i f i ca ao snr. Pel let . - Sob proposta do Ministro 

da Agricultura, e por motivo de serviços prestados por occasião da exposição 

de Bruxellas de 1910, acaba de ser nomeado cavalleiro da ordem nacional da 

Legião de Honra o nosso distincto amigo e collaborador, o snr. HENRI 

PELLET, que todos os nossos leitores conhecem, e sobre o qual já aqui es-

crevemos uma noticia. As nossas felicitações muito sinceras. 
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Os v i nhos por tuguezes na A l l e m a n h a . - O snr. ministro dos ne-

gocios estrangeiros recebeu communicação da legação allemã de que haviam 

sido tomadas pelo governo as necessarias medidas para a execução immediata 

do accordo concluído entre Portugal e o império, relativamente aos certifica-

dos de origem e de analyse dos vinhos e mostos portuguezes destinados á 

Allemanha, nos termos do protocolo final do tratado luso-germanico de 30 

de novembro de 1908. 

O ministério dos negocios estrangeiros transmittiu (18 de novembro) 

ao ministro do fomento esta communicação do governo allemão, a fim de 

que se possam passar os certificados aos commerciantes que pretendem intro-

duzir os nossos vinhos n'aquelle império, ficando assim isentos de novas ana-

lyses nos laboratorios allemães. 

As estações technicas habilitadas em Portugal a passar desde já esses 

attestados são: 

Para os vinhos do Porto-Laboratorio chimico-agricola do Porto, labo-

ratorio municipal do Porto. 

Para os vinhos da Madeira-Laboratorio chimico-agricola do Funchal. 

Para todos os outros vinhos e mostos portuguezes-Os mesmos labora-

torios e mais o laboratorio geral das analyses chimica-fiscaes de Lisboa e a 

estação agronómica d'esta cidade. 

Consta-nos que os laboratorios d'hygiene vão ser incluídos n'esta lista 

Fica assim definitiva e satisfactoriamente resolvida esta questão que ha. 

mais de dois annos se discutia entre as duas chancellarias em Portugal. 

I ns t i t u to i n t e rnac i ona l de Ch im i c a a n a l y t i c a - D o nossocollega 

«A vinha portugueza» de Outubro de 1911 (p. 313), transcrevemos a seguinte 

noticia: 

«Pelo Ministério dos Negocios Estrangeiros foi comunicada ao do Fo-

mento uma nota em que a Legação de França em Lisboa envia um projecto 

de convenção internacional para a creação de um Instituto Internacional per-

manente de chimica analytica. 

Tendo sido reconhecido pelo Congresso de chimica applicada, realisado 

em Roma em 1906, que as difficuldades experimentadas em estabelecer e ge-

neralisar sobre bases seguras a legislação dos productos agrícolas alimentares 

provinha, principalmente das divergências entre os methodos analyticos em-

pregados nos differentes paizes para a revelação das falsificações dos mesmos 

productos, resolveu aquelle Congresso que se reunisse em Paris uma Confe-

rencia Internacional, incumbida de estudar os meios de se conseguir a uni-

ficação d'esses methodos. 

Esta Conferencia realisou-se, com effeito, em 27 de junho de 1910, com 

a assistência de delegados da Inglaterra, Argentina, Bélgica, Bulgaria, China, 

Dinamarca, Grécia, Hollanda, Hungria, Italia, Mexico, Noruega, Suécia, Suissa, 

Uruguay, França e Portugal, que foi representado pelo sr. DR. FERREIRA DA 

SILVA, presidente da commissão technica dos methodos chimico-analyticos e 

lente de chimica organica da Academia Polytechnica do Porto. 
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Em resultado dos seus trabalhos concluiu a Conferencia o seguinte: 

l.o Que não era possível estabelecer a unificação dos methodos de 

analyse, sem primeiro se adoptar a unificação da apresentação dos resultados 

das analyses; 

2.0 Que para se conseguir a unificação dos methodos de analyse era 

necessário fundar um Instituto Internacional permanente com laboratorios 

•chimicos annexos. 

Para a unificação da representação dos resultados das analyses estabe-

leceu a Conferencia regras sobre: notação, massa, volume, temperatura, me-

didas calorimetricas, pressão, densidade, assucar reductor, indice d'iodo, etc., 

tomando todos os delegados o compromisso de recommendar ás auctoridades 

competentes dos respectivos paizes a adopção d'estas regras. 

Para a fundação de um Instituto Internacional, tendo por fim o estudo 

dos methodos de analyse das substancias alimentares, sob o ponto de vista 

da sua unificação, foi a Conferencia de parecer que o governo francez tomasse 

a iniciativa de organisar o projecto da creação do referido Instituto e que, 

no menor praso de tempo possível, o submettesse á approvação de todos os 

Estados representados naquella Conferencia. 

Foi no desempenho d'este compromisso que a Legação de França, em 

Lisboa, remetteu, em 19 de Agosto, ao governo portuguez o referido projecto 

de convenção internacional para a creação de um Instituto Internacional per-

manente, com laboratorios annexos, e bem assim a proposta do respectivo 

regulamento. 

Segundo esse projecto, a dotação annual do Instituto Internacional é de 

150:000 francos, quantia que deve ser obtida por subscripção entre os Esta-

dos que assignam a convenção, e em relação com as respectivas populações, 

não podendo a contribuição normal de cada Estado ser inferior a 1:000 

francos, nem superior a 15:000 francos, e ficando assente que, para se esta-

belecer a quota das contribuições, determinar-se-ha primeiro quaes são os 

Estados que estão nas condições exigidas para o máximo e o minimo, divi-

dindo-se depois o resto da contribuição pelos demais Estados na razão directa 

da população. 

O Instituto Irternacional de Chimica analytica será estabelecido no paiz 

que fôr escolhido para isso pelas potencias contractantes, e em edifício espe-

cialmente adequado ao seu destino, comprehendendo laboratorios communs 

e particulares, bibliothecas, archivos, collecções, etc. 

O Instituto terá a seu cargo: 

l.o Verificar todos os methodos de analyse chimica e, em geral, todos 

os processos scientificos tendo por fim determinar a natureza e quantidade 

de princípios contidos nas matérias destinadas á alimentação do homem e 

dos animaes; 

2.° Comparar entre si os processos ou os methodos de analyse em uso 

nos differentes paizes, estabelecer a concordância que pôde existir entre estes 

processos ou estes methodos, a fim de combater as falsificações e facilitar a? 

transacções commerclaes; 
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3.0 Pôr á disposição dos Estados contractantes os meios de estudar 

sur place os processos ou os methodos de analyse que forem preconisados 

pelo Instituto; 

4.0 Publicar um boletim, quatro vezes por anno, em francez, compre-

hendendo principalmente: 

a) As leis e regulamentos geraes ou locaes, promulgadas nos differentes 

paizes, relativas a substancias alimentares próprias para o homem e para os 

animaes; 

b) Os esclarecimentos respeitantes ás fraudes ou falsificações; 

c) As notas relativas aos trabalhos executados nos laboratorios; 

d) Bibliographias. 

Todas estas disposições e outras, de somenos importancia, contidas nos 

aliudidos projectos, terão ainda de ser discutidas em reunião dos represen-

tantes dos differentes Estados, que se realisará brevemente, e para assistir á 

qual foi o nosso paiz convidado a enviar o seu representante, levando plenos 

poderes para assignar a convenção.» 

Regulamento sobre farinhas e farelos de 22 de ju lho de 
1905.-Substituição de um artigo. 

No «Diário do Governo» de 18 de julho, p. 3:033, encontra-se a se-

guinte Portaria, modificando o § l.o do art. 103.o do Decreto de 22 de julho 

de 1905: 

«Tendo em consideração o que expoz a Direcção da Fiscalisação dos 

Productos Agrícolas, relativamente á percentagem de cinzas que dão os fa-

relos e semeas colhidos na Delegação da mesma Direcção no Porto, superior 

á cifra de 5 por cento, fixada no § l.o do artigo 103.o do decreto de 22 de 

julho de 1905: 

«Tomando em consideração o parecer da Commissão Technica dos Me-

thodos chimico-analyticos; e 

«Usando da auctorisação que ao governo confere o artigo 35.o do mes-

mo decreto: 

«Havemos por bem ordenar que o referido § 1° do artigo 103.o seja 

substituído pelo seguinte: 

«§ l.o Estes productos devem ser sempre apresentados com a designa-

ção que lhes pertence pela sua origem e ter o aspecto normal característico; 

não ter cheiro estranho; não apresentar signaes de fermentação ou decom-

posição anormal; não conter mais de 5 por cento de residuo mineral fixo 

nem ammonia livre; sendo, porém, para as matérias mineraes nos farelos e 

semeas, adoptado provisoriamente o limite máximo de 7 por cento com a 

tolerancia de 10 por cento e com a restricção de que as amostras não dêem 

a reacção positiva no ensaio pelo chloroformio ou pelo tetrachloreto de car-

bono; não conter germens de bolores, de podridões ou de plantas parasi-

tarias ou farinha de sementes, caracteristicamente nocivas aos animaes, ou 

animalculos e seus germens. 

«Paços do Governo da Republica, em 17 de junho de 1911. —O Ministro 

do Fomento, Manuel de Brito Camacho.-» 
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Un ive r s i dade do Por to . - Em 29 do mez de outubro teve a sua 

primeira reunião o senado Universitário. 

O Commercio do Porto, de 21 e 29 de outubro e de 5 e 12 de novembro» 

publicou artigos apreciando a nova reforma dos estudos, e revindicando para 

o Porto um maior quinhão na distribuição de instrucção superior. 

No mesmo sentido se pronunciou a assembleia geral do Centro Commer-

cial do Porto, sob proposta do seu digno Presidente o snr. CARLOS VARETA. 

O senado e a Junta Administrativa da referida Universidade ficaram 

constituídos nos termos do diploma seguinte: 

«Tendo em 'vista o disposto nos artigos 19.°, 20.o, 24.o, 25.° e 31.o do 

d ecreto com força de lei de 19 de Abril de 1911, relativo á Constituição 

Universitária, e no artigo 29.» do decreto de 19 de Agosto de 1911, que trata 

do regulamento das Secretarias Qeraes e Thesourarias das Universidades, para 

os devidos effeitos se faz publico que o Senado Universitário e a Junta Admi-

nistrativa da Universidade do Porto são constituídos da maneira seguinte: 

Un i ve r s i d ade do Porto 

SENADO UNIVERSITÁRIO 

Reitor 

Vice-Reitor . . . 

Faculdade de Medi-
cina. 

Director . . . . 
Director cessante . 
Secretario. . . . 
Secretario cessante 
Professor delegado 

Faculdade de scien-
cia: 

Director . . . . 
Secretario. . . . 
Professor delegado 

Escola de Pharma-
cia: 

Director 
Secretario 
Professor delegado . 

Presidente da Camara 
Municipal do Porto 

Governador Civil do 
Districto do Porto. 

Francisco Gomes Teixeira, (nomeado por de-
creto de 26 de Agosto de 1911) 

Candido Augusto Correia de Pinho 

Augusto Henrique de Almeida Brandão 
Antonio Joaquim de Souza Junior 
Alvaro Teixeira Bastos 
Thiago Augusto de Almeida 
Antonio Plácido da Costa 

Antonio Joaquim Ferreira da Silva 
Alexandre Alberto de Souza Pinto 
José Diogo Arroyo 

Nuno Freire Dias Salgueiro 
Eduardo Augusto Pereira Pimenta 
Antonio Carvalho da Fonseca 

O actual presidente 

O actual governador civil 
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Junta Administrativa: 

«Presidente: - O Reitor. 

«Vogais eftectivos-Docentes: Augusto Henrique de Almeida Brandão e 

Antonio Joaquim Ferreira da Silva. 

«Não docentes: — Presidente da Camara Municipal do Porto e Governa-

dor Civil do districto do Porto. 

«Vogais substituitos:-Dos vogais docentes: Nuno Freire Dias Salgueiro 

e Alexandre Alberto de Souza Pinto. 

«Dois vogais não docentes: Alvaro Teixeira Bastos e Eduardo Augusto 

Pereira Pimenta. 

«Direcção Geral da Instruccão Secundaria, Superior e Especial, em 31 

de Outubro de 1911.- 0 Director Geral, Angelo da Fonseca.» 

Instituto de analyses chlmlco-toxlcologicas. — Foi creado um 

em Espanha pelo Decreto de 28 de abril do corrente anno. 

(El Monitor de la Farmacia, n.o 562, de 5 de maio de 1911, p. 203-205). 

M o n u m e n t o a Van 'T Hoff.-Está constituído uin comité internacio-

nal, sob a presidencia honoraria do DR. H. A. LORENZ e effectiva do Prof. 

HOLLEMAN, e com representantes das principaes nações (excluindo, não sa-

bemos porque, Hespanha e Portugal) para um monumento a VAN'T HOFF, 

a erigir em Amsterdam, cidade em que o eminente chimico trabalhou os 

melhores annos da sua vida, onde formou a maior parte dos seus discípulos 

e fez as suas mais brilhantes descobertas. 

Comité nacional portuguez para o 2.° Congresso da ali-

mentação .—O Comitê para este congresso, a que nos referimos n'esta Re-

vista (este vol., p. 22) ficou assim constituído: 

Presidente: Prof. A . J . FERREIRA DA SILVA; 

Membros : Prof. ALBERTO D 'AGUIAR; AMANDO ARTHUR DE SEABRA; 

DR . H U G O MASTBAUM; Prof. JOSÉ PEREIRA SALGADO. 

Esta commissão foi communicada do Comité Central, em Lèege, na data 

de 15 do mez de setembro ultimo. 

Missão scientifica ordenada pelo governo russo. —Em 17 de 

agosto tivemos a amavel visita do Snr. Prof. MICHEL DE KHOVRENKO, que 

no Instituto Agronomico de Moscou rege o curso de oenología. 

Veiu encarregado pelo Ministério Imperial da Agricultura da missão, 

de estudar os principaes centros de producção vinícola. 

Conferenciou largamente com o Snr. DUARTE DE OLIVEIRA sobre te-

chnologia vitícola e vinícola, e com o director d'esta Revista sobre os me-

thodos de analyse usados entre nós. 

No dia seguinte partiu para o Douro para visitar a quinta da Boa Vista. 

Também visitou os grandes e magestosos armazéns da Companhia Vi-

nícola, em Villa Nova de Gaya. 
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R e a c ç ã o de C a m m i d g e . - Esta reacção encontra-se descripta em: 

SCHMIDT (DR.) Vexamen fisictionnel de Uintestin, Paris, 1909, p. 43. 

Labo r a t o r i o s M u n i c l p a e s . - N o l.o congresso internacional de hy-

giene alimentar, na sessão de 21 de outubro de 1906, foi adoptado o voto 

do professor ARMAND GAUTIER, do theor seguinte: 

«A IV sessão emitte o voto de que todas as cidades de mais de 20:000 

habitantes sejam obrigadas a ter um laboratorio municipal, custeado pelos 

dinheiros da cidade, para o exame das matérias alimentícias*. 

(Revoe de la Soeiété scientifique d'hygiène alimentaire, etc., t. V, p. 832). 

Garantias de direitos ao pessoal medico nas recentes re-
f o r m a s de ensino.-Reproduzimos, a proposito das reformas do ensino 

medico, o incluso documento, que merece applauso: 

«Tendo-se reconhecido a necessidade de aclarar o disposto nos artigos 

65.0, 66.0 e 67.0 do decreto de 22 de fevereiro de 1911, que reformou os 

studos medicos, e no artigo 3 o do decreto de 6 do corrente mez, que 

annexou o Instituto de Ophtalmologia e o Instituto Central de Hygiene á 

Faculdade de Medicina de Lisboa; 

Hei por bem decrerar o seguinte: 

Artigo l.o O chefe dos trabalhos práticos do laboratorio de microbio-

logia e os preparadores de anatomia normal, de hystologia e physiologia, de 

anatomia patologica, de radioscopia e radiographia, de microbiologia e de 

chimica biologica da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra, 

assim como os preparadores e conservadores do museu de anatomia pato-

logica das Escolas Medico-Cirurgicas de Lisboa e Porto, cujos togares foram 

extinctos pelos artigos 65.o, 66.o e 67.o do decreto, com força de lei, de 22 

do fevereiro de 1911, conservam os direitos que lhes foram conferidos pelas 

leis que vigoravam ao tempo da sua nomeação; 

Artigo 2.0 Iguaes direitos ficam resalvados ao chefe de clinica e aju-

dante do Instituto de Ophtalmologia de Lisboa, cujos logares foram extin-

ctos pelo artigo 3.o do decreto, com força de lei, de 6 de abril de 1911». 

Paços do Governo da Republica, em 19 de abril de WW-Antonio 

José d'Almeida. 

(Diário do Governo, n.o 91, de 20 de abril de 1911). 

Fiscalisação dos azeites hespanhoes de importação. - No 
Diário do Governo n.o 227, de 28 de setembro d'este anno, está publicada 

a Portaria de 27 do mesmo inez, mandando publicar o parecer da commis-

são technica dos methodos chimico-analyticos, annexo á mesma portaria, e 

determinando que o critério para a apreciação dos resultados da analyse do 

azeite importado de Hespanha seja modificado no sentido proposto no re-

ferido parecer. 

O parecer, que transcrevemos na integra, é o seguinte: 

«A commissão technica dos methodos chimico-analyticos tendo sido 

convocada a pedido de um dos seus vogaes, e por ordem da Direcção Ge-
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ral da Agricultura, para consultar acerca de certas anormalidades de com-

posição apresentadas por algumas amostras de azeite hespanhol ultimamente, 

importado ao abrigo da carta de lei de 21 de agosto proximo passado (e 

23 do corrente); 

Ponderando: 

l.o Que as anormalidades apresentadas se reduzem quasi exclusiva-

mente á elevação de indice de iodo a números sensivelmente mais elevados 

do que o limite máximo de 85, estabelecido nas instrucções regulamentares 

aprovadas pela portaria de 31 de agosto de 1902; 

2.0 Que, em alguns azeites portuguezes e estrangeiros, esse numero de 

iodo se tem apresentado em analyses de productos garantidos, ás vezes sen-

sivelmente superior a esse limite de 85; 

3.0 Que não conhece os limites de composição dos azeites hespanhoes, 

que antes d'esta importação não appareciam no mercado portuguez, por 

causa do direito prohibitivo que os onerava; 

4.0 Que na maioria dos casos, em que esta anormal elevação de in-

dice de iodo se apresenta, não a acompanham as reacções indicadoras da 

presença de oleos extranhos, determinada pelos processos officiaes em vigor, 

nem a elevação do indice de refracção a números superiores ao máximo fi-

xado officialmente; 

5.0 Que [por informações fidedignas do Laboratorio chimico e micro-

graphico municipal de Valladolid se prova que alguns azeites hespanhoes 

apresentam anomalias no seu indice de refracção; 

6.0 Que os estudos e investigações indispensáveis para a perfeita e 

cabal averiguação das causas das anormalidades apontadas são, por sua na-

tureza, demorados; 

7.0 Ponderando ainda que da anormalidade de uma só característica 

se não pôde legitimamente concluir a existencia da fraude; 

É de parecer que o critério actual de apreciação das analyses de azeites 

se deve modificar provisoriamente no sentido de só considerar como anor-

maes os azeites que apresentem limites de composição superiores aos que são 

officialmente estabelecidos, quando as divergências de números se apresen-

tem em duas ou mais constantes, ou se prove a falsificação com oleos ex-

tranhos pelas reacções características, determinadas pelos methodos officiaes 

superiormente approvados e actualmente em vigor. 

A commissão technica dos methodos chimico-analyticos propõe, por-

tanto, a V. Ex.a que, nos termos do § 2.o do artigo 34.o do decreto de 22 

de julho de 1905, sem modificar os limites e reacções actualmente em vigor, 

se estabeleça que é indispensável para justificar a anormalidade de composi-

ção a divergencia de, pelo menos, duas condições de normalidades, a me-

nos que se trate de fraude provada». 

Lisboa, em 26 de setembro de 1 9 1 1 . - A . J . FERREIRA DA SILVA, presi-

d e n t e . - L u i z REBELLO DA S I L V A . - D R . H u o o MASTBAUM.-JOSÉ JOAQUIM 

DOS SANTOS .-C . VON BONHORST .- J . M . HOLNEMAN DO R E O O . - A M A N D O 

ARTHUR DE SEABRA, secretario. 
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A Portaria indica além da organisação de 22 de julho de 1905, o dis-

posto no artigo 70.o da Parte III do Decreto de 24 de dezembro de 1901. 

S o c i e d a d e C h i m i c a P o r t u g u e z a . - Está em via de iniciar os tra-

balhos uma Sociedade Chimica Portugueza. 

Os convites para a primeira reunião preparatória foram dirigidos em 

28 do mez de novembro ultimo pela carta seguinte: 

«Porto, 28 de novembro de 1911.-EX.UK> Snr. e prezado collega.-Sen-

do manifesta a conveniência de promover e incitar entre nós os estudos chi-

micos, quer no dominio de sciencia pura, quer applicada, e interpretando o 

sentir de alguns eminentes e zelosos cultores d'aquelles estudos, - rogo a V. 

Ex.a que se digne comparecer á reunião preliminar dos socios fundadores 

que, para o fim de discutir e votar o projecto dos Estatutos da Sociedade 

Chimica Portugueza, se ha de realisar no proximo sabbado dia 2 de dezem-

bro pelas 3 horas da tarde no ,Laboratorio de chimica mineral da Escola 

Polytechnica (Faculdade de Sciencias), em Lisboa. 

Com elevada consideração e estima sou de V. Ex.a muito attento ve-

nerador e obr igado , A . J . FERREIRA DA SILVA». 

De facto, no referido dia 2 reuniram no grande amphitheatro da aula 

de chimica mineral da Escola Polytechnica de Lisboa (Faculdade de Scien-

cias) alguns dos nossos chimicos, a fim de, como fundadores, lançarem as 

bases de uma Sociedade Chimica Portugueza. 

O snr. conselheiro ACHILLES MACHADO, que conseguiu , benevolamente, 

a cedencia do local para esta sessão, não pôde comparecer por ter, á hora da 

reunião, sessão do conselho superior de instrucção publica, de que é vogal. 

Presidiu a esta reunião preparatória o Prof. FERREIRA DA SILVA, que 

convidou para secretários os snrs. DR. ALVARO BASTO, lente da Universida-

<de, e H u o o MASTBAUM, chefe de secção de vinhos e azeites no Laboratorio 

geral de analyses chimico-fiscaes. 

Foi lido e discutido um projecto de estatutos da nova agremiação scien-

tifica. Uma vez approvado, a sociedade se reunirá para encetar os trabalhos, 

contando com a adhesão de pessoas competentes do paiz e a cooperação de 

homens de sciencia estrangeiros. 

A séde da nova sociedade é em Lisboa, podendo ter secções ou dele-

gações no Porto e Coimbra. 

Do Porto veio expressamente assistir a esta sessão o snr. DR. JOSÉ PE-

REIRA SALGADO. 

Em 28 de dezembro foram approvados os Estatutos, que vão junto a 

este numero da Revista, e que, nos termos da carta de Iei de 14 de fevereiro 

de 1907, vão ser enviados ao Governo Civil do districto de Lisboa. 

A Direcção provisória, eleita na assembleia de 28 de dezembro, ficou 

assim constituída: 

Presidente, professor A. J. FERREIRA DA SILVA; vice-presidentes, pro-

fessores ACHILLES MACHADO e ALVARO JOSÉ DE SOUZA BASTO; l .o secreta-

rio, DR . H U O O MASTBAUM; 2.° secretario, servindo de bib l iothecar io , D R . 

ARTHUR CARDOSO PEREIRA; thesoureiro, AMANDO ARTHUR DE SEABRA; 
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vogaes, professores CESAR JUSTINO DE LIMA ALVES, CARL VON BONHORST 

e D R . JOSÉ PEREIRA SALCADO. 

A nova Sociedade vai estabelecer relações com todas as sociedades con-

géneres. 

A primeira reunião de inauguração será por todo o "mez de janeiro pro-

ximo. 

Além dos membros da direcção, foram socios fundadores: os professores 

CHARLES LEPIERRE, CINCINNATO DA COSTA, E D U A R D O BURNAY, JOÃO HOL-

TREMANN DO REOO, LU IZ REBELLO DA SILVA, SEVERIANO MONTEIRO, THO-

MAZ CABREIRA, de L i s boa ; D R . JOSÉ D I O O O A R R O Y O e ALBERTO D 'AGUIAR , 

do Porto; e outros. 

Os socios fundadores representam respectivamente as Faculdades de 

sciencias, o Instituto de agronomia, o Instituto technico superior e os La-

boratorios geral de analyses chimico-fiscaes, do Instituto central de hygie-

ne, do contencioso technico aduaneiro de Lisboa e o Laboratorio chimico 

municipal do Porto. 

R e m i n i s c ê n c i a s de caso c e l e b r e . - O director d'esta Revista teve 

necessidade de consultar em 1901 , í após !os relatorios sobre o caso U. F., os 

seguintes volumes da Bibliotheca da Escola Medica do Porto: 

ROBIN (CHARLES) et POUCHET (O.)-Journal de 1'anatomie et de la 

physiologie normales et pathologiques de 1'homme et des animaux, XVII année, 

1881; e o 

Dictionnaire encyclopédique des sciences me'dicales de DECHAMBRE, lère 

serie, tome xxvx, Dat-Den. Paris, 1880. 

No primeiro d'estes livros encontrou um artigo, que decorre de p. 333-

363,rintitulado: Les alcalóides dérivés des matières protéiques, sous Vinfluence 

de la vie des ferments et des tissus, par A. GAUTIER. Este artigo tinha sido 

•ido anteriormente. No § 3.° (p. 349 do dito artigo, intitulado: Analogies de 

ceriaines ptomaines avec quelques alcalóides naturels, estavam dobradas duas 

folhas-351-352 e 353-354), justamente nos pontos onde se fallava na |del-

phinina morphina, e outros alcalóides que podem confundir-se com as 

ptomainas. 

No segundo d'estes livros o artigo delphine tinha também signaes evi-

dentes de ter sido lido, e havia uma folha dobrada p. (551-552), onde se falia 

da acção physiologica da delphina sobre o apparelho respiratório, circulató-

rio, etc. F. S. 

Tabella dos pesos atomicos internacionaes para 1912.-Pu-

blicamos seguidamente a tabella dos pesos atomicos internacionaes para 1912. 

São marcados com um asterisco os elementos nos quaes houve alguma altera-

ção na ultima tabella publicada (Esta Revista, t. VI (1910), p. 364). 

Notar-se-ha a inscripção do Niton ou Nito: é a emanação do radio defi-

n i d a po r G R A Y e RAMSAY (Proc. Roy. Soc., 1910, A . , vo j . 84, p . 536. E ' u m 

gaz que faz parte do grupo do argo. O nome de Colombio da tabella ante-
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rior é substituído pelo de Niobio e o de Glucinio pelo de Berylio ('). O 

relatorio da commissão pôde lêr-se no Chem. Ztg., de 7 de novembro de 1910, 

p. 1237 e 1238. 

PESOS ATOMICOS INTERNACIONAES PARA 1912 

M 
e I s 
g N o m u dos Peso Nomas dos Peso 
E >» 
v> 

Corpot ! Ímpias atomico E 
CO 

Corpos simples atomico 

A Argo  39,88 Nd Neodymio  14,01 
A? Alumínio . . . , . 27,1 Na Sodio 23,00 
Al Prata 107,88 N Azoto (Nitrogénio). . 144,3 
As Arsênio 74,96 Nb Niobio  93,5 
Au Ouro 197,2 Ne 20,2 
B Boro 11,0 Ni 58,68 
Ba Bario  137,37 Nt Nito * 222,4 
Be Berylio  9,1 O Oxygenio 16,00 
Bi Bismutho  208,0 Os 190,9 
Br Bromo 79,92 P Phosphoro  31,04 
C Carbono 12,00 Pb Chumbo 207,10 
Ca Cálcio * 40,07 Pd PaIladio  106,7 
Ce Cádmio 112,40 Pr Praseodymio . . . . 140,6 
Cd Cerio  140,25 Pt 195,2 
Cl Chloro 35,46 Ra Radio 226,4 
Co Cobalto 58,97 Rb 85,45 
Cr Chromio  52,0 Rh Rhodio  102,9 
Cs Cesio 132,81 Ru Ruthenio  101,7 
Cu Cobre 63,57 S 32,07 

Dy Dysprosio  162,5 Sa 150,4 
Er Erbio * 167,7 Sb Antimonio  120,2 
Eu Europio  152,0 Sc Escandio  44.1 

79.2 F Fluor 19,0 Se 
44.1 
79.2 

Fe Ferro * 55,84 Si Silicio  28,3 

Ga Gallio  69,9 Sn 119,0 
Od GadoIinio  157,3 Sr Estroncio 87,63 

Oe Germanio  72,5 Ta Tantalo * 181,5 

H Hydrogenio . . . . 1,008 Tb Terbio  159,2 

He Helio  3,99 Te Tellurio. , . . . . 127,5 

Hp Mercúrio * . . . . 200,6 Th Thorio  232,4 

In índio 114,8 Ti 48,1 

Ir Iridio  193,1 Tl Thallio  204,0 

I Iodo 126,92 Tu 168,5 

K Potássio 39,10 U Urânio 238,5 

Kr Krypto  82,9 V Vanadio * 51,0 

La Lanthano  139,0 W Tungsteno  184,0 

I.i Lithio 6,94 Xe 130,2 

I.u Lutecio  174,0 Yt Yttrio  89,0 

Mg Magnésio 24,32 Yb Ytterbio (Neoytterbio). 172,0 

Mn Manganesio . . . . 54,93 Zn Zinco 65,37 

Mo Molybdeno . . . . 96,0 Zr Zirconio  90,6 

(') Veja-se esta Revista, t. VI (1910), p. 62 a 64. 
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Bro ter i a .-Vo l . x, 1912.-Tivemos a amavel visita d'esta publicação 

scientifica tão interessante, que insere artigos sobre Portugal e Brazil. Um 

dos seus directores, o snr. Prof. SILYA TAVARES, que agora reside no Bra-

zil, escreve sobre:-a extinção da febre amarella no sul do Brazil, devida á 

audaz iniciativa do DR. OSWALDO CRUZ, as fruteiras do Brazil, parti-

cularmente o abacate; e os Tucos, ou moscas de fogo, pyrilampos gigantes, em 

relações aos nossos morrediços vaga-lumes. Em physica destaca-se o estudo 

do nosso amigo OLIVEIRA PINTO sobre a telegraphia sem fio e do Prof. 

CANDIDO MENDES sobre a obra scientifica de BRANLY, O notável physico 

francez; sobre o radio metallico, o tratamento do cancro pela fulguração; e 

sobre a luz fria. O snr. Prof. FOULQUIER escreve sobre a borracha no Bra-

zil, etc. 

Necrologia 

Fages y Virgili (D. Juan) 

31—VII—1862 a 4-V1II-I911 

O illustre chimico hespanhol, de 

que damos a noticia necrologica, nas-

ceu em Tarragona, e era filho de um 

medico distinctissimo. Doutorado pela 

Facu ldade de Sciencias de Madrid 

(1883), e graduando-se mais tarde tam-

bém na de Pharmacia (1887), auxiliar 

durante annos nas duas Faculdades, e 

tendo-se consagrado muito a trabalhos 

de laboratorio, foj em 3 de janeiro de 

1903 nomeado cathedratico de anaylse 

chimica na Faculdade de Sciencias. Fez 

importantes estudos relativos a analyse 

chimica, um dos quaes — Acção dos 

sulfuretos sobre os nitroprussiatos; 

causa da coloração resultante e das 

suas variações - foi não só publicado 

n'esta Revista, t. II (1906), como em di-

versos periodicos scientificos allemães, 

especialisando o Zeilschrift fur analyt. 

Chem.. de FRESENIUS. Merecem estudo 

as suas investigações sobre as reacções e doseamentos dos bromatos, chlora-

tos e dos nitratos, a determinação quantitativa do arsénio, e o seu trabalho 

sobre—os methodos indirectos da analyse chimica. 

Rev1 de Chim. Pura;e Ap.-7.o anno—n.o 12-Dezembro. 25 
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«Era (diz o seu biographo A. DEL CAMPO (') de uma moralidade sem 

quebra, de um desinteresse sem egual, e de magnanimo coração, no qual já-

mais tiveram entrado odios, inveja e antipathias». 

Esta Revista presta a sua sentida homenagem á memoria do homem 

sábio e bom que foi FAOES Y VIROILI e endereça á Sociedade hespanhola de 

Physica e Chimica, de que elle era membro assiduo, a expressão da sua muito 

sympathia por perda tão sensível. 

FERREIRA DA SILVA. 

Spring (Walthère) 

(6-111-1848 a 17-VII-1911) 

O professor SPRING regia em Liège os cursos de chimica mineral e or-

ganica, e occupou-se com grande interesse de elevar a cultura chimica na 

Bélgica, dotando as Universidades de meios de trabalho experimental neces-

sários para o ensino e a investigação. Os seus trabalhos sobre a plasticidade 

de matérias solidas a alta pressão e as suas combinações, sobre o estado col-

loidal e a coloração dos gazes, dos líquidos e dos vidros, foram acolhidos com 

interesse pelos homens de sciencia. 

Estabeleceu a base fundamental da ultramicroscopia moderna. Deve-se-lhe 

uma conferencia notável no Congresso de chimica e de pharmacia de Liège 

em 1905 sobre «a luz como detectiva da constituição dos corpos». 

F. S. 

Swarts (Th.) 

9-V-1839 a 31-VIII-1911) 

Ralleceu este chimico belga, que fez seus estudos e exerceu o magistério 

de chimica geral na Universidade em Oand desde 186/' a 1903, jubilando-se 

n'este anno. 

Devem-se-lhe investigações sobre os derivados bromados de camphora 

e sobre os derivados pyrogenados dos ácidos tartarico e citrico. Os seus li-

vros de ensino, particularmente o Précis de chimie générale ,et descriptive e os 

seus Príncipes fundamentaux de chimie, foram muito apreciados. Deixou a 

fama de um brilhante professor. 

F. S. 

(l) Anales de la Sociedad espanola de Física y Química, ano ix, t. ix 
n.o 86, Outubro de 1911, p. 237. 
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Louis Troost 

(17-X-1825 a 30-IX-1911) 

Na edade avançada de 86 annos falleceu em 30 de setembro ultimo o 

eminente chimico francez TROOST, muito conhecido entre nós pelos seus li-

T f i a c n í t i ò c s S c i e n c e ò t | J n n £ . 

CaJiotcdvvu/ 

deJ X^&vmXc/'. -

CcsCÉT 

JL. 

y V — , 

y f - a . J . ^J-y^ / 

(Autographo de Prof, TROOST) 



380 Litteratura scientifica 

vros didácticos de chimica, e apreciado em todo o mundo scientifico pelos 

seus trabalhos de physico-chimica sobre densidades de vapor, e a dissociação, 

e sobre o lithio, os compostos de ziconio, de thorio, de nibio e de tan-

talo, bem como sobre os aços e o ferro coado, etc. Era o extincto o ultimo 

representante da escola de chimica de HENRI SAINT-CLAIRE DEVILLE, da qual 

f izeram parte DEBRAY, HAUTEFEUILLE DITTE JOLY. 

No numero de 22 de outubro da Revue générale de chimie pure et 

appliqué d'este anno, o seu director, o snr. DR. JOUBERT, fez a analyse da 

sua obra scientifica. 

Apraz-nos consignar que, honrando-nos com a sua sympathia, quando 

foi da questão debatida n'esta cidade a proposito das aguas do novo abaste-

cimento, elle nos deu a sua opinião correcta e nitida sobre o assumpto em 

discussão (Contribuições para a hygiene da cidade do Porto, Porto, 1889, p. 

214). Juntamos, como autographo, a esta noticia a carta recebida. 

Pela sua notoriedade e seu espirito claro e preciso, elle foi chamado a 

fazer parte de numerosas commissões. 

Como professor era muito apreciado; o seu ensino, sempre cuidado e 

acompanhado de experiencias escolhidas, era muito proveitoso aos seus dis-

cípulos. 

Esta modesta homenagem era devida ao sábio, tão probo, como mo-

desto e laborioso. 
FERREIRA DA SILVA. 

L I T T E R A T U R A S C I E N T I F I C A 

A multiplicidade e anarchia dos conhecimentos 

após a Renascença e a grandeza e brilho 

da sciencia contemporânea 

POR 

J. M. Latino Coelho 

(1863) 

. . . O grande movimento intellectual dos séculos modernos se, repar-

tindo as sciencias e attribuindo a cada investigador uma província distincta 

do saber, facilitou os descobrimentos, como que esteve mutilando as feições 

da natureza e deslustrando na sua physionomia a expressão, com que a assi-

gnalou o Creador. 

Nasceu a sciencia uma e harmonica, se bem errada e imperfeita, na 

cabeça dos grandes pensadores da antiguidade. No eclipse, em que as scien-
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cias se escureceram depois que a sua herança cahiu na dominação dos bar-

baras, a philosophia natural perpetuou-se apenas como uma tradição de 

auctoridade. 

Com o século xvi, com a nova alvorada da razão, invocou-se nova-

mente o universo como o primeiro e essencial fundamento do estudo da 

natureza. DESCARTES e * BACON venceram ARISTÓTELES, venerado até ali 

como o oráculo supremo. Mas a analyse exaggerou com a sua influencia a 

divisão indefinida do saber. A natureza, á similhança de uma formosíssima 

estatua, foi como que partilhada entre os seus cultores, que, lhe truncaram 

aqui e ali as proporções e lhe deixaram perder, perante Deus e a sciencia, 

a unidade. 

O saber cahiu então na multiplicidade e anarchia. Parece que os sábios 

eram as novas hordas septentrionaes, chamadas a desmembrar um novo im-

pério. Que lastima não era, para o que podemos chamar a esthetica d'esta 

bella architectura, o espectáculo do universo espedaçado! Imaginae que a 

um templo da mais elegante e artificiosa constructura vieram os barbaros, e 

que, sem comprehender o debuxo e a unidade do monumento, começaram 

a deliciar-se no primoroso das imagens, no delicado dos ornatos, na opu-

lência das architraves, na sumptuosidade dos mosaicos, na elegancia dos 

florões. Principiaram a demolir o edifício, para gosar de perto as suas belle-

zas parciaes. Aqui um pedestal já sem estatua; ali uma columna já sem 

plintho; acolá um capitel com as folhas d'acantho já fendidas; além um 

fragmento de metópe, com os relevos já quebrados. Mas o edifício, mas a 

traça primitiva, mas a idéa que n'elle o artista symbolisou, mas a tradição 

que n'elle intentou perpetuar o fundador? 

Assim apparecia o universo, depois d a renascimento das sciencias. 

Aqui um astro, como que despegado do firmamento; ali uma flor, 

desamparada do resto da creação; acolá uma ave multicor, roubada ás soli-

dões da natureza; além uma pedra, um fossil isolado. As pedras,'as estatuas, 

os ornatos, as medalhas d'esta grande basilica universal. 

Mas o Templo, mas a Idéa, mas a Lei, mas a Harmonia, mas a eterna 

e sublime Inspiração do Artifice Divino? 

NEWTON, este espirito que reverenciava a natureza como a manifesta-

ção sensível do Creador, poude, na apparente anarchia do universo, descobrir 

os pergaminhos da sua lei fundamental. Não haveria um laço entre os phe-

nomenos que na sua infinita variedade compõem as formosuras da terra e 

as magnificências do céo? Não haveria uma harmonia universal entre ele-

mentos que pareciam ao primeiro aspecto discordantes? O geometra medi-

tou, e esta revelação mysteriosa, a que chamamos génio, illuminando-lhe a 

fronte n'um momento de feliz inspiração, apontou-lhe na gravitação, univer-

sal a primeira e a mais fecunda lei do mundo physico. 

A revolução foi profunda na sciencia. Desde esta data memorável se 

pôde dizer affoutamente inaugurada a época mais brilhante do pensamento, 

e iniciadas as conquistas mais audazes, com que o génio do homem hou-

vesse nunca demonstrado a energia e o vigor da sua razão. 
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Não poderia eu n'este momento apontar, sequer summariamente, os ca-

pítulos da historia intellectual no século, que já passou e na primeira me-

tade d'aquelle em que vivemos. Em tres séculos a humanidade tem offus-

cado na sciencia todas as glorias que herdou na antiguidade. Perde-se a 

memoria na multidão dos factos. Como que o espirito se toma de terror» 

quando enumera os triumphos do talento. 

A humanidade, como que adormecida na sombra da edade-media, 

acordou robustecida por aquelle profundo somno reparador. 

Adormeceu contando os astros, temendo os elementos, estremecendo ao 

aspecto dos cometas, empallidecendo á apparição dos eclipses, desmaiando 

ao sopro das tempestades, ao fulgor dos raios, aos bramidos do oceano, á 

oscillação dos terremotos, ao fragor das erupções. 

Acordou; e, em vez de contar os astrqs e admirar o sol, vê milhões 

de sóes nas estrellas do firmamento, prescreve o itinerário aos astros, do-

mestica os cometas, prophetisa os eclipses, decifra os vulcões, annuncia quasi 

as tempestades, encadêa o raio, e acha na solidão temerosa do oceano as 

estradas naturaes nas grandes correntes atlanticas. 

Adormeceu sonhando, com FLAMEL Ç RAYMUNDO LULLO, a arte de 

transmudar em oiro fabuloso as substancias mais ignóbeis. 

Acordou aprendendo, com WATT e LAVOISIER, a transformar em oiro 

verdadeiro a natureza, pela poderosa alchimia dos nossos tempos, —a indus-

tria, illuminada pela sciencia. 

Adormeceu ignorando e temendo. Acordou conhecendo e esperando. 

Adormeceu, escrava da materia, PROMETHEU agrilhoado ao seu roche-

do; acordou glorioso dominador, jungindo as forças da natureza ao seu 

carro de triumphador. 

O mytho dos Titães era, ao parecer, a allegoria dos nossos tempos. 

Mas os Titães modernos não sobem ao céo para reptar, como os antigos, a 

divindade, senão para a adorarem de mais alto e lhe poderem, com a scien-

cia das suas maravilhas, entoar o cântico de seus louvores. Os Titães dos 

nossos dias apercebem-se para luctar com a natureza, e para a fazerem ser-

vir á emancipação espiritual. 

E que época, porventura, houve nunca mais espiritualista do que esta 

que vamos presenceando? E que mais poderosos auxiliares achou o espirito 

no seu combate incessante com a materia do que a sciencia, do que os seus 

devotados e tantas vezes calumniadissimos cultores? 

Quem abriu á industria os thesouros da natureza? Quem ensinou os 

repositories onde ella esconde as suas forças mais prestadias á humanidade? 

Quem aligeirou as cadeias do proletário, condemnado antigamente a con-

verter em producto o seu proprio sangue, no supplicio do trabalho manual? 

Quem inventou as machinas, estes escravos modernos e submissos, que não 

provocam leis de repressão, nem tumultuam nas officinas contra os seus do-

minadores? Quem ensina a desentranhar da terra o combustível, que as an-

tigas evoluções do globo estiveram para nós enthesourando, para nós que 

em comparação da antiguidade, somos os filhos mimosos da Providencia? 
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Quem fez esta nossa civilisação, como ella é hoje, com todos os seus 

innumeros defeitos e as suas incontestáveis excellencias? 

As sciencias da natureza, cultivadas com desvelo, proseguidas com fer-

vor, punidas muitas vezes com a prefação de Ímpias ou descrentes; no 

proprio instante, em que mais se esforçam por enxugar as lagrimas da hu-

manidade, e por encobrir, ao menos na apparencia, com flores, ainda que 

sejam desfolhadas, o agro e escabroso caminho da existencial 

(Do Elogio historico do BARÃO DE HUMBOLDT, lido na sessão publica 

da Academia Real das Sciencias de Lisboa, em 10 de março de 1863; no 

Tom. IL dos Elogios académicos de J. M. LATINO COELHO, Lisboa, 1876, p. 

15 a 22). 

A influencia dos grandes pensadores na vida 

e condição das sociedades 

(1856) 

Não são os governos que illuminam e impulsam a humanidade no seu 

caminho triumphal. 

Estes grandes e espantosos movimentos, que a espaços vem transmudar 

a vida e condição das sociedades, teem por agentes necessários os grandes 

pensadores. 

Está um rei cercado da sua côrte, pompeando galas exteriores, simu-

lando a força no meio da sua debilidade, parecendo que tem aos hombros 

a machina do mundo, e na mão, e pendente do seu sceptro, o futuro da hu-

manidade. 

Está um RICHELIEU, um POMBAL, um PITT, um conde-duque de 

OLIVARES, lidando noite e dia no gabinete, e parece que em dez gerações a 

contar d'elles não se moverá no mundo uma aresta nem um argueiro, sem 

que o prescrevam ou o tolerem estes potentados, que a seu sabor estão 

affeiçoando o genero humano e traçando a seu talante as fronteiras dos 

estados. 

E, cá em baixo, longe das alturas onde estes supremos reguladores se 

picam de accelerar ou retardar o curso das instituições e das idéas, está a 

sós comsigo e com a sua inspiração, um homemzinho obscuro, que não tem 

clientes nem cortesãos, nem exercitos, nem algozes, nem tributos, nem lista 

civil, nem throno, nem veneras. A turba que passa e o vê, curvado e pensa-

tivo, indifferente ás acções contemporâneas, como se fôra um alchimista, um 

NICOLÁU FLAMEL, um BASILIO VALENTIM, velando junto do matraz e da 

retorta, olha sorrindo e marcha adiante. 
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Esse homem é a principio um excentrico, um maníaco, um utopista, 

muitas vezes um herege, um ímpio, um demagogo. 

Mas este excentrico chama-se NEWTON, e dieta á naturesa a sua lei 

universal e illumina com um clarão immenso a historia moderna do pensa-

mento. 

Mas este maníaco tem o nome de WATT, e dá á civilização as suas azas 

de vapor. 

Mas este utopista appellida-se o ABBADE DE ST. PIERRE, e evangelisa a 

paz universal. 

Mas este herege é GALLILEU, que perto do martyrio se levanta por 

advogado na causa da naturesa contra as usurpações do fanatismo. 

Mas este impio é GIORDANO BRUNO, que rompe as cadeias da tradi-

ção para annunciar ao moderno PROMETHEU O termo do seu dilatado capti-

veiro. 

Mas este demagogo é JOÃO' JACQUES, atirando á arena das discussões 

politicas as suas theses democráticas, prenhes de liberdade e revolução. 

Não é das brilhantes eminencias do poder que se encaminha ao seu 

destino a humanidade; é da estreita cella dos pensadores, que se difunde a 

luz, e com ella a transformação das sociedades. 

Os estadistas governam o presente; os pensadores o futuro. Os eruditos, 

exeavando no passado e ministrando os materiaes das suas doutas exhuma-

ções, tornam experimental e inductiva a sciencia do progresso. 

Estes homens investigadores e pacientes, que passam as horas mais fe-

lizes e mais longas da sua vida inquirindo memorias do preterito, decifrando 

inscripções, recompondo monumentos, colligindo os élos dispersos de uma 

cadêa rôta pelos séculos, revocando á existencia as instituições, os persona-

gens e os costumes de outras eras, formam o primeiro grau na hierarchia do 

pensamento. 

O segundo, e mais sublime, compreende os talentos e os génios, que 

interpretam o infinito livro da creação e o pergaminho gigante da naturesa; 

estes archeologos sublimes, para quem a chronologia se reparte em myriades 

de séculos, e que da altura immensa em que se libram, entre Deus e o 

Universo, interrogam a uma parte os mysterios do infinito, e a outra parte 

as leis da naturesa, parallelas e conforme ás leis da humanidade. 

(Do Elogio historico de D. FREI FRANCISCO DE S. LUIZ, recitada na 

sessão publica da Academia Real das Sciencias de Lisboa, em 19 de Novem-

bro de 1856; no Tomo I dos Elogios académicos de J. M. LATINO COELHO, 

Lisboa, 1873, nota 1 l.a, p. 188-191). 
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ESTATUTOS 

DA 

S o c i E D A O E G H I M I G A P O R T U G U E Z A 

\t/ 

C A P I T U L O I 

F ins , séde e a n n o socia l 

ABTIGO I . 0 

A Sociedade Chimica !portugueza tem por objectivo radicar, 

cultivar e desenvolver em Portugal o estudo da sciencia chimica e 

das sciencias com esta connexas. 

Para conseguir este fim a Sociedade Chimica Portugueza 

a) realisa sessões scientificas periódicas e extraordinarias; 

b) publica um jornal scientifico dando conta de trabalhos re-

lativos á sciencia chimica e congeneres; 

c) organisa e mantém uma biblioteca com um gabinete de 

leitura chimica na séde da Sociedade; 

d) põe-se em contacto com sociedades scientificas, nacionaes 

e estrangeiras. 
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ARTIGO 2.® 

A séde da Sociedade' é em Lisboa; poder-se-hão fundai even-

tualmente secções locaes no Porto, em Coimbra e outras cidâdes de 

Portugal. 

ANTIGO 3 . ° 

O anno social começa em 1 de Janeiro. 

CAPITULO I I 

Socios 

ARTIGO 4 . ° 

Os membros da sociedade são: 

a) Socios honorários; 
b) Socios effectivos (comprehendendo os fundadores); 
c) Socios correspondentes; 
d) Socios agregados. 
São socios honorários os indivíduos aos quaes, pela sua óâtego-

ria scientifica ou méritos acerca dá sciencia chimica, a socfèdade 

entenda dever conferir esta prora de consideração. O seu ntifhero 

não deve exceder a dez. 

SIo socios effectivos, além dps fundadores, todas as pessoas re-

sidentes em Portugal que a Sociedade elege mediante apresentado 

de trabalhos scientificos, de provas de terem contribuido para o desefii-

volvimdhto da chimica para ou applicada, ou por proposta da direcçãó, 

São socios correspondentes os extrangeiros que a Sociedade elegè. 

mediante apresentação dos títulos mencionados na alinea anterior. 

São socios agregados todos os portuguezes ou estrangeiros que 

a Sociedade admitta por se interessarem pelos progressos da chimica 

pura ou applicada. 

O numero dos socios effectivos, correspondentes e agregados 

não é limitado. 
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ARTIGO 5 . * 

A admissão de socio deve ser sollicitada pelo procrio interes-

sado, em um impresso a este fim destinado e abonada por dois so-

cios effectivos em pleno uso dos seus direitos. 

§ 1.° A eleição será realisada na primeira sessão ordinaria 

depois da proposta ter sido entregue ao Conselho de Direcção por 

intermédio de qualquer dos seus membros. 

§ 2.° A eleição é por simples maioria dos socios presentes. 

ARTIGO 6 . ° 

Os socios effectivos pagarão uma anuidade de 5$000 réis, os 

correspondentes e agregados de 2$500 réis. Os socios honorários 

são isentos de quota. 

§ único. Os socios que não satisfizerem a sua quota no decurso 

de Janeiro de cada anno serão avisados uma vez por carta simples 

e passados 15 dias por carta registada. Se não satisfizerem o seu 

debito até ao fim de Fevereiro serão considerados como demissio-

nários; querendo ser readmittidos terão de satisfazer primeiro o seu 

debito. 

ARTIGO 7 . ° 

Todos os socios teem direito de receber o jornal e mais publicações 

da Sociedade, de assistir ás sessões, de apresentar communicações 

e de tomar parte nas discussões scientificas. 

Não teem voto deliberativo nem podem fazer parte dos corpos 

gerentes senão os socios effectivos e honorários. 

C A P I T U L O I I I 

Sessões 

ARTIGO 8 . ° 

As sessões scientificas periódicas realisar-se-hão mensalmente 



na séde da Sociedade nos dias fixados no principio de cada anno e 

publicados no primeiro numero do Boletim da Sociedade. 

'§ unteo. Nos mezès de Agosto e Setembro não ha sessões. 

ARTIGO 9 . ° 

Álém das sessões periódicas poder-se-hão realisar sessões 

scientificas extraordioarias por deliberação da direcção da Sociedade, 

na sède ou fóra d'ella, de preferencia no Porto e em Coimbra. 

ARTIGO 10 . ° 

Haverá no ultimo mez de cada anno uma sessão administrativa 

para apresentação das contas e relatorio da direcção, eleição dos 

corpos gerentes para o anno seguinte e discussão de propostas de 

ordem administrativa. 

§ único. Quando a direcção julgar necessário, ou qüando dez 

socios effectivos em plena posse dos seus direitos o requisitarem, 

poder-se-hão effèctuar sessões administrativas extraordinárias. 

ARTIGO 11 . ° 

Para as sessões administrativas a que se refere o artigo anterior 

e para todas as sessões extraordinárias será enviado a cada um dos 

socios residentes em Portugal, com tres dias de autecedencia pelo 

menos, um aviso convocatorio, no qual serão declarados o dia e hora 

da sessão e g. ordem do dia. 

ARTIGO 12 . ° 

Ás sessões administrativas deve assistir, pelo menos, a terça 

parte dos socios effectivos; não havendo numero realisar-se-ha se-

gunda sessão, que só poderá ter logar tres dias depois, pelo menos, 

do dia mencionado nos avisos convocatorios. 

§ 1.° Estes avisos poderão desde logo designar o dia eventual 

da segunda sessão. 
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§ 2.° A segunda sessão pôde fünccionar com qualquer numero 

de socios effectivos. 

ARTIGO 13 . ° 

As deliberações das sessões administrativas serão tomadas por 

simples maioria de socios presentes, salvo as que se referirem á alte-

ração dos estatutos ou á dissolução "da Sociedade, que devem ser 

tomadas por mais de dois terços dos socios presentes. 

C A P I T U L O I V 

Fundos 

• ARTIGO 14 . ° 

Os fundos da Sociedade serão constituídos: 

a) pelas quotas dos socios; -

b) pelo producto da venda das suas publicações; 

c) por quaesquer donativos. 

§ único, A maior parte dos fundos disponíveis será depositada 

no Banco de Portugal ou no Monte-pio geral, podendo levantar-se 

em parte ou totalmente por meio de cheques assignados pelo the-

soureiro e pelo presidente da Sociedade. 

C A P I T U L O V  

Admini stração 

ARTIGO 15 . ° 

O conselho de direcção será composto de: 

I.0 Um presidente; 

2.° e 3.° Dois vice-pfesidentes; 

4.° Um primeiro secretario; 

5.° Um segundo secretario, servindo de bibliothecario; 

6.° U m thesoureiro; 
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7.°, 8.° e 9.° Tres vogaes. 

§ 1.° Os secretários, o thesoureiro e pelo menos um dos pre-

sidentes devem ter a sua residencia permanente em Lisboa. 

§ 2.® Os membros da direcção são eleitos na Sessão apnual 

administrativa por simples maioria dos socios presentes. 

§ 3.° A gerencia dos mfembros da direcção é pelo periodo de 

um anno, podendo ser reeleitos duas vezes. 

ARTIGO 16.® 

A direcção deve reunir pelo menos uma vez por mez, para se 

.occupar dos interesses scientificos e economicos da Sociedade. 

As deliberações tomadas devem ser publicadas no Boletim da 

Sociedade. 

§ único. Ás sessões da direcção deve assistir a maioria dos 

membros residentes na séde. 

ARTIGO 17 . ° 

Ao presidente compete: 

1.° Convocar as reuniões da direcção e presidil-as, fixar a 

ordem dos trabalhos e dirigir as discussões em todas as sessões 

tanto scientiticas como administrativas. 

2.° Dar execução ás deliberações das assembleias administra-

tivas, visar as ordens de pagamento e fiscalisar superiormente todos 

os serviços da Sociedade. 

3.° Representar a Sociedade perante as auctoridades adminis-

trativas e judiciaes. 

Nomear e demittir os empregados da Sociedade; regular o 

quadro, serviço e vencimento d'estes. 

ARTIGO 18 . ° 

Aos secretários compete à redacção e publicação das actas das 

- sessões, a publicação dos trabalhos scientificos da Sociedade, a cor-

respondência e a organisação do archivo e da bibliotheca da So-

ciedade. 
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ARTIGO 19 . ° 

AO thesoureiro compete receber toda a receita e pagar as des-

pezas auctorisadas pelo presidente, assignar todos os recibos, assi-

gnar com o presidente quaesquer cheques para levantamento de 

fundos, depositar os fundos da Sociedade no Banco de Portugal ou 

no Monte-pio geral, em conformidade do artigo 14.°, § único, manter 

a escripturação do movimento financeiro da Sociedade na devida ordem 

e apresentar para a sessão administrativa annual as contas é o ba-

lanço da Sociedade. 

ARTIGO 20 . ° 

Ao 2.° secretario,' compete organisar e manter em boa ordem 

a bibliotheca da Sociedade, em conformidade do respectivo regu-

lamento. 

ARTIGO 21 . ° 

Aos vogaes compete a assistência ás sessões da direcção e a 

cooperação em todos os actos da mesma. 

ARTIGO 2 2 . ° 

O presidente será substituído, na sua falta ou impedimento, 

pelo Vice-presidente, e na falta d'este pelo primeiro ou segundo se-

cretario. No impedimento do thesoureiro, o presidente da direcção 

nomeará um dos vogaes para o substituir e provérá do mesmo modo 

tao impedimento de qualquer dos secretários. 

CAPITULO VI 

Publicações 

ARTIGO 23 . ° 

k Sociedade adopta como seu Boletim a «Revista de Chimica 

Pura è Applicada». N'esta revista, cnjo numero de paginas é illimi-
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tado, serão incertas as actas das sessões, os trabalhos apresentados* 

pelos socios e os resumos dos trabalhos scientificos publicados em ou-

tros logares, assim como communicações que interessem os socios 

sob o ponto de vista scientifico ou social. 

§ único. A Sociedade, fará além d'esta, as publicações qi|e 

julgar convenientes. 

ARTIGO 24 . ° 

O presidente e os secretários constituem a commissão de re-

dacção das publicações da Sociedade. 

ARTIGO 25 . ° 

Todos os socios receberão gratuitamente as publicações da So-

ciedade. A todos os socios que fizerem communicações scientificas 

serão dadas cincoenta separatas gratuitas dos seus trabalhos. 

CAPITULO VII 

Disposições geraes 

ARTIGO 26 . ° 

Os presentes estatutos só depois de um anno podem ser alte-

rados por proposta da direcção ou de um terço dos sociçs effecti-

vos, sendo as alterações propostas discutidas em sessões especial-

mente consagradas a este fim, observando-se o preceituado no 

artigo 13.° 

ARTIGO 27 . ° 

Dada a dissolução da Sociedade, o espolio, depois de pagas as 

dividas, reverterá a favor da Fazenda nacipnal, nos termos do ar-

tigo 36.° do Codigo Civil. 

Estes estatutos foram approvados em assembleia geral 

de 28 de dezembro de 1911. 
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